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AIIIAA DAlhCO CADTCO por quo deve mandar executar

CIMCU HAlULO lUllItO seus impressos nas oficinas

da -VIDA CAPICHABA-:

V - Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
* 

e. assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

2!- Porque os seus preços são módicos.

3*-Porque suas machinas. ;Ypag°ni • material empregado sáo

de t qualidade.

Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem

na cidade*
: SSSSJWSWf^»»***

,.,, -.•íw':.í..»«*!ta«»

Caixa postal, 3853 - Tolephone-C.117
AVENIDA CAPICHABA, 28

V1CT0RIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Thealros
Nfto me prjo de affirmar, á conselheiro Acado. que o iheotro clássico c o theatro moderno

divergem radicalmente.
Hoje* o bom theatroiogo auisculia o organi*mo social» a consciência do povo, oai Buaa pro-
fundeia* mais recônditas e nrla apresenta «o lume da* gambiarras no?* fulgorei* do pro^ce*

mo* viva- palpitante, real
At grande*** e aventurai imaginosas, violentais, fantasmagóricas e épicas* da época romanlt*

ca e da ctaafic» sâo. actualmcntc* anaehrotmmoí* taiuatcntavei».
O érm^ antigo vfeava. de preferencia, m etteito exterior, á» impresfóe» objectiva». empol-

gando pelo» lancei* da$ enfirena^éen 8pp»rato»as. cem feirabr^ie^. de rapa e empada, duel*

laudo te, em bete«í?*s tnviat e tenebrosas, por amor de esquiva* Roxana*.
Iloje, pr«cciiu«-8e exacíamenie o ioverío. A morte no* trabalho* secnico* conirmporanéo».
deve ser occasional. inesperada, pob í»es trabalhem nempre tran*umpt»m a vida presente»
com todas a» mm realidades havendo, entretanto, empaco pzm m múrm. ironias e «arcas

tnoa-opiimos recurso* de aperfeiçoamento social em mâo* tios verdadeiro* escriptore*
theatrae».

Antigamente-todos o sabemos© desfecho mortal era certo, depob de lance» de heroísmo,

de coragem, de bravura a ioda a prova. Ne»»»* composkòet» era a morte o ultimo quadro
Inevitável, com que o autor redimia a» tuas personagem» ác$ victoi e mberias. que m envi*

teceram* na existextda terrena»
Ajudado de ornamentos poéticos de embelleco* imaginosos e decorativos, muito le famíge

rou o the»itro ctaasico*
As grandet tragédias «haketpereana», despida* úm enfeite»* que m ataviim. redu*ida» â«

tua* lc|itiraa* proporções reae*. de accorüo com a* lei* da theairoloKta moderna. serão de

entrechos vulgare», de simples artabulaçôea. movimentando liçoe* e copscquencia* sedtças da

pavcholoiâa commiim.

Hanieto, Dcsdemona, tíihelo, Macbeth sao figura* grandiosas. íncontesiavelmemr; impressio-

namnos. commnvcm no*, dando uma noção segura do gênio, que a» viv.ftcou. nos lances pa
thetico* de s»uai tragédia». Mm bfo nào obttaitte. táo criatura» minto main imaginaria» do

que verdadeira»*

Reflictamo». porém* e logo tio» coo%fericeremo» que lá títos cabiam na ej>oca. em que
iurgiram,

Reilectem. pintam» focaluam o» amore», m paíxde». a» crença» daquefle» tempos remoto»*

llojc tudo mudou ou se tranftormou. Intluencia» do progresso, do meie. da natureza t*m

oceasionado essa» mudanças profunda», que nos dill^rençam d«s halntos pohtyaes da
afiti^uidade* 

"

reali<l«de úm nossas dias «ao é a mesma realidade grega, que inspirou Earhylo ou a rc-

alidade albloolca. que Immonaliíou Shakespeare - grande escrgitador de lendas.
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GLORIA AOS QUE SALVAM !
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HONRA AOS QUE CURAM !
Licença o. 511 de 2t> de março de .«**

Dois cooheridi»»imo* c »abíos medico» de Pelota», com todo peso de sua» palavras
inauapeitaa. instruem o povo. Lrde coro confiança c segui o seu conselho.

Atteato que lenho empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral de
Angico Peloten»e» do »r. Eduardo Siqueira e observado incontc»tavel elficacia na» roole&tias
do apparelho respiratório.-Pelota». 10 de aeterobro de WXL-Dr. Francisco Ferreira Vettoso.

Atteato que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pclotcnsc». co
Ibendo twmpre bons re»ult#do» na» alfecçõe* broncho pulmonares. 0 referido c verdade, pelo
que pat*o o presente.-Pelotaa. 20 de aeterobro de 1922 -Dr. Urbano Garcia.

Vende-se em toda» aa Pharmacia» a Drogarias do
—*¦¦ BR A SI L mmm

Deposito: DR06ARIA SEQOEIRA - Pelotas- Rto Grande do Sül
r ff^y^. w^^^^sg^^

ASSADURAS SOB 09 8BI0S, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2€000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43-47—Rua dos Andradas-Rio. E' bom c barato. Leia a bulla.

IÉÉÍÉiÉiÉaÉÉÉÉÍÉÉàÉtÉÉÉÉItÍ. fffffffff^VVffVwfW WWVWWWW*
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I Telegr.: «PRADINHO- / 1
I Caixa postal, 3867 / *^m j
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^M^ / tt^^y 1

/ ^^V / asa 1
I /V>/exportadores 1

Escrtplorio: i
Wuii Icronvmo Monteiro. 12 J

k Victoriu —*—•—* Estado do E. S&nio Ü

BEIJO FRIO!
¦ ¦ 

.

BEIJO FRIO» o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
ínnocentcmente, a todo momento e em
todo logar» refrigerante ideal do espirita
edo corpo» soba forma delicada de pu»
rtssiroo e delicioso sorvete confecciona*
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO-, com matéria prima tmpeccavel,

e pelos processos mechanteos mais
aperfeiçoados e hygienicos»

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Mato n* 7» fornece-os» em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondiciooados em rct>
pientes apropriado».

.¦'.¦.,:-;,—i'-;-'f-'í
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0 ekmo. sr. Presidente do Estado, dr. Rrisíeü Borges
~..- ..¦.^¦^¦^¦^¦«^¦¦^«««.¦«m^^ '»"<»*'''*™'*«»*M«*^

de Aguiar, visita São João do Müqüy
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Para o fim especial de elfecluar a
inauguração do segundo Banco Agrico-
Ia, que se installou no Estado, domia-
go ultimo, o exmo. sr. dr. Aristeu Aguiar,
insigne Chefe <!o Executivo estadual,
acompanhado dos srs. dr. Ormando Bor-
ges de Aguiar, Secretario da Agricultu-
rá, José Vieira Machado, Secretario da
Fazenda, dr. Jos<* Pedro Fernandes Aliou-
dib, deputado esiatlual, acadêmico Eu-
rico Aguiar Salles, oílicial de Gabinete
da Presidência, tenente-coronel Barbei
ta daUocha, Assistente Militar de s exa.,
Clovis Nunes Pereira, direclor da Sue-
cursai d*0 Jornal no Estado, Garcia de
Rezende, redactor da Diário da
Manhã, Augusto Aguiar Salles, Orlan-
do Guiraanies, Roberto Ribeiro de Sou-
za, José Horta e Sezostres de Andra
dc--os cinco elegantes da caravana pre-

íy*

ÍT*

«aV

sidencial—e do nosso redactor. proles*
sor Elpidio Pimentel, em carro especial»
seguiu para a cidade de 8* Joilo do Mu-
qütfj onde teve urna recepção brilhante
e cordtalisstma, com testemunhos ine-
quivocos de grande e contagiante rego
sijo popular. k

Na impossibilidade de summariar*
mos. para esta edição, todas as home
nagens que ali se prestaram a s. exa.
- promettemoa desobrigar-nos desse de*
ver no próximo numero e* logo que nos
seja possível, estamparemos ampla repor-
tagem photographíca dessas festas es*
plendidas c inesqueciveis pelo brilhai)-
Üsmo e carinho de que se revestiram

O cxmo. sr. Presidente do Estado
e sua comitiva retornaram ante*honu*m
a esta cidade, onde chegaram âs 4 t/2
horasda manha.

M

-——

mêmmmmê

> *# ¦-..

O destino era o inspirador dai crcaçôes lho-
uae* antiga», solennea e mvateriosas*

Toda.» aa personagens e comparsas üeute
aa de sandálias ao* de| cothunio. •€ moviam aa
aabor do destino inexorável.

O fatalismo, o determinismo, «âo combatido.
impunham lhes oa seus desígnios*

Em toda* a» dramatizações duqucltas eias*
nâo faltavam a votiçâo imperativa da Provi*
«lenda, da Fatalidade, e mala a* penumbraa la-
buioaaa, oa vagou sombrios, o terrível desço*
nfteeido.

Agora, 0 autor ensimearna se* abysma-se
no oceano da psycoiogia e trás á tona as pe-
rolas o também os licttenes dos sentimentos.
que lá existem*

Vae ao (ando da existência moral, aos ar*
caooa do m Individual é» muitas veto?, se trans-
vía e se perát nos seu* dedalos multivio».

Os problemas moraes afto a sementeira
ilorida dos ihcatrologo* da nossa época.

E sio tantas a» interrogações sem respos*
ta ao mundo mút&\ moderno! Onde os Edipos
para m milhares de perguntas esphingica».
que os máximos f^ychoíofos contemporâneos»
amtudc formulam?

Sm'4?

¦

¦

B, torturados por essa anciã de aftingif a
finalidade dessas questões loeserutaveis. noa
romances, nos dramas» na* comédias e até nas
poesias, percebem se, &err* custosas pesquisas,
os espíritos de todos m autores, buscando t
mitar os semfinada consciência humanai

M
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Boletim da Secretaria de Agricultura
Circulou o segundo numero dessa títll e

bem organizada publicação, que a Secretaria
a cargo do «Ilustre dr, Ormando Aguiar, lançou
é publicidade, em agosto.

Continua em íeltio agradável e tratendo
um summario completo e escolhido de tudo
quanto interessa .4,,vida africtila. %.

A^radèircmos á Sectáç% que» o organlata, o
que nos olfereceu*
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No dia I:
O sr. Talma DrumoDd Pestana, dentista c

cavalheiro mosto estimado cm Linhares-

No dia $ :
0 ar* Carlos Rosa. competente: a$>nmensor

Muc chefis o Districto de Obras úo Estado;
a rxma. sra.«£mili« Gifíonl Crljó, esposa do ir.

Francisco Çrljd Filho, escripturario «ia reparti-

çâo Geral dos Correios;
a exma sra. Helena de Castro Mello, espo

%a «Io ir. Arnaud Mello, puarda livros em Santo

Thercsa;

¦*

¦

*¦

No dm 4:
O sr. Roberto Serrai Espíndola- activo ge-

reme da Staodard Oil Co. nesta capital* onút

deslrucia de geral estima pela» exeellcntes qua-
lidadra de caracter;

O m Francisco Pinto de Siqueira, gradua-
do fuoccionario da Secretaria da Agricultura e

um doa mais amigos servidores do Estado*
a ncnhorinho Jandyra Gonçalves. íilho do .

tenente lgnacio Gonçalves, do Regimento Tolt-

cíal do Estado;
o intclligente menino Abílio, ftlhiobo do ca

ptlio Braulio Poria, um dos mais briosos olfici

mn daquelle Regimento;
a sra. D Lvdta Simftc* Abreu, digníssima

espoto «Io sr- Manoel do Costa Abreu, proles
mr publico e nosso representante em Unharei*

No dm 3:
A galante Daura. filblnha do dr* João Mottn

0 Silva, residente em Pau Gigante» em cu>a so*

eJcdadc é figura de elevado conceito,

Nodimé:.
O interessante garoto Carlos, filbinbo do sr.

Octavio Santos, competente tabetliâo cm Ho-

mtngos Martins*
No titã 7:

Bt* Amarico Mon|ardlm; Kessa data fes

aonot o dr, Américo Monjardim, um dos mais

competentes clínicos desta capital*
Solicite» e gentil, compenetrado sempre das

•graves responsabilidades de sua profissão. ojo*

vem medico tem em nossa sociedade um vasto

circulo de amigos e admiradores, grengeados

pela suas magnânimas qualidades e pelo seu

merecimento.
Enviamos ao iüustre natoliciante os nossos

parabéns.

•»»•

tHí

\.'^Kç$.:

No dia 7:
A distineta senhorinha Odette Pontes, filha

do sr. Jtièé Francisco Ponte».
ttojê:

A senhorinha Rosa Sonegbetti* lilba do sr.
Lttil Soncghcttí, residente nesta capital.

NOIVADOS
O diátineto meto sr. Alcindo Gonçalves,

competente funedonario da Secretaria da Fa
xenda, contractou casamento tom a gentil e

prendada senhorinha Maria Eroü.s Rosai rdha
do sr. Carlos Rosa. chefe do Districto de Obras
do Estado.

Esse noivado foi motivo de gera! contenta*
mento cm nosi»a sociedade, onde os noivos sâo
bastantes queridos.
CASAMENTOS

Em Aribiryi realitou-se, no dia S deste me».
O casamento do sr» Oootre Haptista Nunes com
a senhorita A delia Cavallicre. filha do sr. tíie«
venni Cavallicre.

Paranimpharam o acto civil o sr. e ara. dr,
Aristóteles Santos; e o religioso o dr. Antônio
Athayde, & Cecília Pessoa, e o sr. Antônio
Baptista Magalhães e exma sra.

Nossos parabéns.
Mo dia 28 de Setembro ultimo, consórcio-

ram se. no Rio de Janeiro, o sr Wdhelm Eba*
rhard Dieken e a graciosa senhorinha He*
lena Brabo Salgueiro, filha do capitalista Vícen
te Domingos Salgueiro, muito conceituado nes*
ia capitai

foram testemunhas, no acto civil, por parte
da noiva, o sr. Antônio Sobreira e sra. e por
parte do noivo o dr, Ivo Felisberto e senhora
Na cerimonia rr%íosa foram testemunhas» por
parte da noiva a senhorita Atbayr Gonçalves
Ferreira e o sr» Paulo Gaotxel e por parte do
noivo a senhorita Ormy Satteito e o m> Antônio
Gonçalves Ferreira.

-Participaram*nos o seu casamento» realí%a»
do em icaraby. no Río de Janeiro* a 20 de Se,
lembro lindo* o sr, dr. Djalma Etoy Hess dtre*

ctor de um dos departamento* da Secretaria
d» Agricultura do Estado e sua exmo. esposa
senhora Antonia Rodrigues Hess.

Cumprimentamol Oii agradecidos pela de*

licadeia*
NASCIMENTOS

Ho dia 30 Outubro ultimo* o lar dos nossos
amigos sr, Dcmosthcnes Lucas e sua éiflfc es»

posa D/--lde*áui.a, residente ém Collatína* loi

'..^./¦.^;T.VJ^-;
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Cünctusâo

do civismo, na cjual se devem matricular todos
os meninos que. amando o seu pai*, queiram
apren«ler a bem servil o e bonrabo.»

Os orpheons escolares» cuia inauguração
oiiicial se reabtou com extraordinário successo
desenvolvem os sentimentos, ao mesmo tempo
que praticam as emoções mais agudas dê almrf
cultivando a moral e o civismo* Ainda a escola
activa» *a escola vida e eipansâo» aquella que
actuando na alma virgem da infância, a impelir
para o habito do trabalho, robustecendo lhe as
faculdades de imHativa e o espirito pratico »

K outras, como bibliothecas. caixas escola*
rm» Itimotberas etc , que ia se refíectem nas
eseolaa do ioteríor do Estado, como prova cxu*
berante e insopbismaveL de um governo de es-

¦
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clarecifla visão e de acendrado amor à causa
sacrosanta do ensino.

Snra - eis a nossa festa. Embora singela
tem uma significação sublime.»

Ella eiprime a nossa gratidão áquelles que
emprestaram e emprestam ** luies doa seus
conhecimentos, ao progresso sempre cresceu*
te desta casa de ensino, ao mesmo tempo que
c4 um* homenagem sincera aos homens do Et-
tado que. dispensando á instrucçâo desvelos
especiaes, têm cumprido o mais sagrado dever
para com a Pátria.

E estes tSo etplendentea exemplos ioceo*
iH*m o nosso professorado á pratica dos deve*
* es, cooperando assim com dedicação e esforço
tenaies, para que a nossa instrucçâo attinja em
breve, â m^m gloriosa que a espera» para a
grande/a do nosso Estado, para a gloria do
nosso idolatrado Brasil.» *..

Quem compra bllh*ta» da Ittarta ém Mfnsm twi um* por.p.ctir. da \»Uo Muw».
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.<?» Seu fjr«m«lc valor consiste em fazer cálculos com a máxima rapidez
e absoluta exactidão<

Seu manejo <; facilimo e está ao alcance de qualquer pessoa*

.ATI"»It

<?»

E um invento para economizar o tempo, sem falar no allivio da
tensão mental: isto tem sido demonstrado plenamente por seu uso

nos Bscriptorios Commerciaes e de Engenharia do mundo inteiro,

TibbIb para mias atdtlts, t eatrt estes bb ha que st adapta ao seu trabil.o

A par de seus preços módicos ofíerec emos ainda a vantagem
'ç-

da facilidade nos pagamentos-

Paça» hojt» minuto, uma demonstrado *«*m rotnproutUto de < ompru k

LfiM
CasaPratt

AIbbIb '

FIHml êm Victoris:

Rua J. Monteiro. 69
Víctoria- E* Santo

Sub-ageadat Cachoeira «M
itapemtrim. Coítatina e

uirangoU» (Minas)
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CO RTF. ELEGANTE B
Padr6e»^ ulflmai no1* idades no

Fl DO!

Borges AJ.f£àÍ£à*€5
BlA »0 ORIENTE, 4 (Esquina do *C*U Ki-oreio») —

%lW!lIÍ-ll^tiWffi1S» iSSSii

engalanado com ei nascimento fie Ueti>. que
nos enviou o seu pequenino cartão de visitas*

Anguramo* lhe vida longa e ffelic*
-K1o dia H o lar da tenente João Miranda

da Rocha, correcto officiat do nosso Regimento
Policial Mditar foi au^mcntado rom o nascimro-
to de um» menina, que se chamará Elaync*

0 distiocto casal úr, Lute Dereníi. enge-
„eiro ditcctor de Obras da Prefeitura, e d»
Paulioa Avauam Deren/J leve a ventura de irar
nascer mail um galante herdeiro*
BAFTISAOOS

No dia 25 do m< t passado foi levado á pia
baptismaL na tradicional basílica de X.S. Appa
rerida, em S. Pauto, o esperto João Vicente* li-
Ihinho do distincto ca*al áu Ivo Fclbhcrto. com
cetuiado advogado nesta cidade e d. Con*ucto
Salgueiro Fclísberto, nossa apreciadissima cot*

Ao nove! chmtio desejamos um vida cheia
de radiosas alegrias c felicidade*

—Foi levado á pia bsptismtl. em dia da se
mana passada. t%n Igreja do Carmo, n inseres
santa menina BI* ira* filbinha do ar, Hcnedin
Paulo Moraes e de IX Maria Neves Moraes

Serviram de padrinhos o capitão !)r. octn
vio Araújo e sua exma. esposa, D* Maria The
re*a Araújo.
CONVITES

Para assistirmos á mista, amanhã na Ipe*
ia do Carmo, em acçào de graças pela passa*
jgcm úúty annivcrsario do casamento de d Er
merjdina Sarmento Borges e Hetlarmino Loyola
Borges, recebemos tàm delicado convite de seus
dignos e estimados filhos»

Agradecendo a dlflüooçâo áú convite» a
«Vltla Caplchoba» aproveita o ensejo para lhes
apresentar e aos seus querido* par$ as suas

ordiaes felicttav**?*-
—Também recebemos da Director ia do Banco

do Espirito Santo um convite para assistirmos
á Inauguração das novas installaçòes de sua
agencia em Collatina, no próximo dia 12, ás M
horas.

Gratos*
AGRADECIMENTOS

O exmo. gr, Aguiar Filho» leader do Con-
gressu Leu?slativo do Estado» agradeceu noa em
cartão .as nossas felicitações p*l» seu ttaialieto
e a noiida qm demos de sua posse no cargo
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«Ir pre5idente do Centro K^pirito-SantenSe» no
Kio de Janeiro.

—Agradeceu*nos gentilmente as referencias
feita* peta «Vida Capicbaba* á sua pessoa, por
oceastâo do seta natalicio. o dr. Antônio Athny*
«tefvice*pre*identc do Congresso Legislativo do
Estado e figura de relevo na política espirito*
saniense.

-Também o sr. Agostinho Bru/att. grande
amigo e conhecido industrial, agradeceu-nos* a
noticia de seu annivcrsario natalicio. transcor-
rido a 2 deste.
DESPEDIDA

De viagem para Bello Horizonte» para onde
foi transferido, deixou-nos o seu cartão de des-
pedida o nosso grande amigo e disttndo cova-
lheiro dr. Manoel St ares Pinto Júnior, cvCheíe
do Uiltricto Telegraphtco desta Capital.

Ao tlluütre amigo auguramos as maiores
feleeidades.
NECROLÓGIO

O, Gabríalla Siroòas.—Kollceeu nesta cida-
de, no dia tt. a venerando senhora Gabriclla
Simões, viuva do saudoso jos« Pedro Simões,
antigo tnspector úb KcpartwAo Geral úúb Tete-
graphos* . .

A sua norte *eio causarem nossa socicda-
de grande consternação, dadas as mnumera* rc-
laçòes de amisade que cercavam a extineta.

Descendente de tradicional família deste
Bitado. carinhosa e hospitaleira, tendo sempre
para todo* que delia se acercassem um sorriso'de 

bondade, d* Gabrieüa, foi um bello exemplo
de matrona brasileira, devotada ao lar» vivendo
para oi seus e iraosmittindo a sua prole an

eltentes virtudes de seu grande coração*
Jêo seus filhos: d* Kuliua Ribeiro, casada
José Ribeiro de Sousa. Maria Guimarães,

casada com Anieeto Guimariet. Branca tion

catvea, casada com Alexandre Gosçaíves, Cyrtl»
Itno Stmues, José Simões. Joaquim Altsní/o SI
môes e & Iracema Pessoa» casada com o dr.
Lauro Pessoa* â ^t

A «Vida t tpí^haba envia a toda a lamtlia
o mu pejrar sincero.

*. No dia 8 do corrente falleceu em Vtila
Velba* u loditoso mç/p 

"Gablno Gonçalves* es-
tremeeido filho da viuva Pacheco Gonçalves.
encarregada da estação telegraphíea da vWnba
cidade*

A* família eolutada ps nossas sinceras con-
doleneias*

"
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O LAVADOURO CUSTA MAIS
nao faz melhor serviço. • •
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rocooe o café st#/o • ^parla toda* aa podraa,
lorrõoa, grãos e#« m///io, /e//â© o mamona o

também ventila o coco, doixando-o limpo.
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(//VICO MO GÊNERO
PARA TODAS AS CAPACIDADES
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fa-so «o #fosso Agonio mm Vloloría o Inspoctc

o Eslado do Emp. Saalo, t/no Fragomo Olam

Emcríplorío : A V. CAPICHABA, 8 - f.• andar

Êmwm

. 

'" ¦

¦¦ "

FABRICANTES PENTEADO ê C. *

LIMEIRA
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Letno» idijure*. epwodios triates da situa- £
çâo do de 1W Eleita amais liMIadc

HPm

sua terra, téo cheia de uadiçôea, berço de uma
civdixaçáo que ainda nâo logramos conhecer
com bastante apuro* essa formosíssima mulher
se viu desde logo, como tantas outras misyts
assediada \mr uma multidão de pretendentes á
ina mâo gcntdtssima e soberana*

Por inclinação sentimental ou por hitereS'
ae subalterno. por vaidade ou por excenirkt-
ilade. o emo e que mhs Mrxico veiu de roo-
irahir matrimônio com um general que duram
te certo período, oa verdadeira lua de mel. lhe
propor* tonou vido venturosa e teltt* Mas um
t»ello dia apparece a verdade contundente ©*'
febocante; ~~ o general |i era casado, quando
pela segunda ve* rcali*ara o seu consórcio com
a boda mexicana Bscaodato, processo, com*
meitlaiios ásperos, torpes, reputação atirada à
bocea da malediceneta como earniçn á malta
âiminta. •¦•-;£/

,' E a infeiiz mulher, rainha da bellc*a, que
tantas vetes se vira admirada e procurada pela
sociedade, passou a caminhar pela mais doto*
rosa via por que pode pmmr um cot po e uma
alma moça e beltti. dwa de sonhos e de espe*
ranças, tâo oaturaes em uma mulher, sobreta*
tio bella. tortuosamente belta. Do desvaiio ao
crime, pouco faltou, e este se consumou com o
•ssasstitio do general, umee e principal causa*
ilor da tragédia- Di*cm os joroaes que o asaas*
«inato se deu friamente* logo após a divulga*
çâo do escândalo, sem uma attercaçào, sem
um motivo de irritação momentânea, capa* de
Justificar o crime» K.transparece na noticia, que
a opinião publica, tio insensata em deterxioa
das occ&siòet* como sabia em outras, nâo se
encontra ao lado da formosa victima de sua
-jbelleaa ratltosa* Como homem e como profissi*
onai. nunca, negariam*-* á betla mexicana o
nosso concurso para a soa liberdade* para o
completo olvido do seu crime, que nâo houve.'no verdadeiro sentido d* sua significação furl*

O* iribtinae** infelismente» ainda, te coar
põem somente de homens, e homeos que na
stta grande maioria pensam com o espirito e a
educação e*dos.vt*ia miltenarla do domínio do
homem, através dos séculos

1% íttfy composto de homens sensato* è
.de ospirito* liberto desta tara, que acompanha
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a humanidade ha tantas éraF. ou onde att se
sentassem mulheres, por certo que absolveria
essa j«-.vem* Por mais Irio que tenha sido o
teu crime, nunca elte poder*! ser comparado á
monstruosidade âo bruto que o sacrificou. To*
das as sggravatites escriptasnos códigos penaes-
e toda» as torpetas e tnaidias que a mor*l re*
nega, praticou elte. e praticam por ohi alem
outros tantos, em occôaide* semelhantes. Coo*
Cebem o plano» estudanvno em todas as suas
modalidades e em todos os seus prós e coo«
trás. Inictom ostensivamente a sua execução, e
executam no até o final* Satisfatem, uns. a
vaidade cxibieionisto. outros a lascívia, outros
dào pasto ao insttncto pervnso que os domi*
riam. Sabem o que fazem, e o crime que com*
metem* llludcm a victíma e a sociedade. Ar*
minam o futuro, a mocidade, a írbcidade. re*
du*em * condição mais degradante a condição
social de uma creatura. e quando num mumen*
to de repulsa humana, natural, iostioctiva, essa
mesma creatura reage e vinga com a morte o
mal que lhe causaram* levantasse o braço da
lei. para augmentar cada ve* mais o martvrio
de uma alma despedaçada pela amargura do*
loroaa da infelicidade- E aempre apparcccro o»
Justiceiros que lulgam que crime dessa naturé»
m, nAo deva ser punido por essa iorma, pela
própria víctima* Nâo o aconselhamos e nem o
escreveríamos em um código* Mas negar a
quem sotfreu injuria maior que a morte» a

* 
quem é victtma de toda a espécie de falsidades
e disfarces! e fica com a felicidade e a exls*
teocia para sempre acabrunbada e reduaida a
%m monturo de dcsiitusòes* m$m momentos na*
torali*aimoa de explotâo doi proprloa »enii.
mentes, e ser profundamente desbamaao e
querer julgar o semelhante com uma severidade
com que nio se julgaria a li próprio. A defesa
de jovem miu mexicana, seria uma pagina
brilhante de direito* mm mãos de um turista ou
advogado experimentado e tnteti*$*ente. ao mm-
mo tempo que uma Hçâo proveitosíssima de
moral, e veneração e respeito â mulher. Ade*
mais, üludir umà mulher rtao r.osso vêr# crime
imperdoável, e em se tratando de uma mulher
bonita, formosa, até á loucura, diabolicameote
linda, «áo ha pena capa* de castigar o autor
c|e semelhante delicio*

Mar/o Otili

¦
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A' VENDA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIOS. PAULO
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Germano Gerbardt
Livraria

Papelaria

TypograpWa

Artigo» dantaHo»

Arma» a Munlçòa»

Wtroa a Cutataria

Vletrolaa a dia ma
Matarial photographico
fnairumanto» da mu»iaa
Artigo» para presente*

y
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Rua Jeronymo Monteiro, 21

V I C T O R I A

Gastrosan
4* 3t«t»#f 4«r«4«vcl api»!**
'««%«« c«8»â ?>"»: f•«*»*•%*« -K<fcli#"3r «m*!!!

Ttra vermes -s° "tr (;ri!:;treme* t«teti4«j|«a«-X4* # «**«•»«»*-\3« ;** c:#í*v$*f.•*«*»*» Ctv«aÇA« # e ft Rftito «na KNNtttMUi * 0t1tu.mü {ipom ata faaü *ie ttAh«#)w !

Xarope Guarapary
V*J e ClMnlNlK *t»C4*aMt«t<f a> h««Act**t9* *>«.«l4.*ia #

mi»i

fSp«»jprjfcl ^^ A>t<<€> S 9sU»ê « Séa*Amb4t*^<
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LABORATÓRIO RAMOS
*^ ^ai ™ "¦* bjb^wm wt a S • (i aa IIIWJP^J

PHaaiiaccuTico
Rua Ouquo da Caxia» 16

Vicioria—Estecío do Espirílo Santo
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A laTtf/a </? Mfftêt tom pago com pontualidade, todos o» bllhata» pr^miidot.



... ..........
¦' ¦¦. 

.

•¦'¦..

;í&BbBbB

¦"'agitei: .¦" ¦

*" •

'ÍíÍIBbbBbh

iSBbb^BE
5, ,, "

B£U££àr de informações
Comqoanto ainda nâo esteja facilitada co*

mo podia e devia Séf a circulação de automo*
vei§ em terrítano brasileira* nem por isto rifa
deixa de ter fé bastante apretiavel* Abi negue
uma lista de iniciações que os automóveis tra*
«am» entre nús, nas suas placas* e que servem
para distinguir os listadas em que os mesmos i
tsiSo registrados.

Amaxonaa AM
Acre
Pari TA

•j*

Maranhão . MA

ft* G* do Norte RN
Parahyba PB
Pernambuco PE
Alagoas AL
Sergipe SE
Bahia BA
Efpirho Santo ES
H, de Janeiro RJ
D. Federal DF
Sâo Paulo SP
Paraná PR
S* Cathanna SC
K.«;. dosai RG
Minas fícraes MG
joyaa li0

Mano tirasse MT

%jt
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Essas iaiciaea %ufam*quafi sempre, no Ia*
do esquerdo cias placas traseira» e os números
que ficam por liai to dessas letiras indicam o
município que em cada estado deu licença ao
vehtculo.

# ** Em Nairafi, na África, .«uceedeu um mm
espantoso* Certo colono tinha como empregado
um preio c como este tosse um péssimo uat*a*
Ibador» terminado o cootracto», despediu-o» 0
preto reitraind**ae disse apenas? — Ainda hâo
de talar muito cm mim..* Chegando ao lar»
nesse dia. muniu se de um machado e úmt i
mulher e aofíthinbo: — Estou sem emprego* £
como não posto armojar com que lhes út^r de
comer, á melhor *€Mhm com vct**. E aasassi*
aou«os immedtatamenie

i¥p<ífo!"

\s..

1 V

*s feiras sntcrnationnes continuam a ser-
vir se do Esperam* para reclame dos seu* eer«
lamen* annuae*. Acabam de apparccer prós»
pecios no idioma crendo por , Zamenboff nas
feiras de UJptfg Hudapeat. Frankfort e. m-
Lyoo e Paris. Pela primeira vrx. o Otaervato
rio do Tateo* perto de Tokia. publicou atis re
latorío annual em Esperanto.

« ?
Roberto Edgren* que- I um autorizado-cnir

co de pugiliamn na Ametiea do Norte» ccalir-
ma que muitos boxeadores combinam «Knock»
outs* para se prestigiarem e ganharem renome*
bem como pata augmentrireitt as rendas dos
matchs em que tomarem parle, visto que: a pu-
blico nâo gosta de sahír de perto de um ring
?*cu> ver um dos dois adversários estendido»
no cháo, sem «entidos. Orna revista argentina
por sua vex* acrescenta que essa pratica írau
dulenta é commum nm jegos verificados no
pai* tie Campolo e Firpo*
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tím professor americano de Astronomia a-v
caba de Rimar a Lua* O dr. John Stewart com
etieito* conseguiu apanhar vístâs bastantes co*
rtoias e localixar o panorama que a «paUida
madonna*» apresenta cm varias poaiçdes. O me*
cbanismo necesfarto a ml empre/a é naiito com

«pltcado* Consta de montagens de appareihos
photographico* especiaes. movidos por um mo*
tor etectrico* lentes poderosas, tele^coploi etc,
O fdm, que contem cerca de mil Imagens, per«
mítte estudar set em poucos instantes e tran«
quiilamentè* uma serie de pbeoomenos astrac**
que s*í poderiam ser observados em vários

já decorre-ram sete annoa que o jovem me*
dico canadense» tk^ Fredericb Hautin^. desço*
briua tosuhna, substancia extraída do pao«-reas.
que constitue o remédio especifico contra a di.
abetes. doença que há tanto tempo vinha xom*
bando dos recursos médicos O problema con*
sistia em encontrar se uma substancia que pu*
desse ser introduzida no organismo» para subs-
titulr o trabalho do pancreas, que* no caso da
diabetes* deixa de íaier a seereccâo natural,
neceisaria .i destribuicâo e destino do assucar
contido nos alimentos, o quab acumulando -se
no sangue* causa a conhecida sensação da tome,
sede e enfraquecimento. Ao contrario da * reo*
ca generatuada, porrm.. a insulina nâo cura a
moléstia em questão* mas* sendo usada em ín»
jecçées, na peite* iaculta ao doente uma vida
quasi isenta dos etleífos da terrível moléstia*
speiar de ser exigida* ainda, uma dieta rigOltH
sa* Mas o Cacto è que a notável descoberta do
medico canadense tem contribuído admirável*
mente para tornar supportavet a e&tstencia de
to números doentes rhroweos da diabetes.

• 

¦¦

• *
Madeobtrgbt desde que realíiou a sua Ca*

ntoaa travessia do Atlântico, ligando num vôo
Nova \ ork a í*mí$ sem levar ao teu apparelho
mais que um gato cimento, firmou o propósito
de sé viaiar por via aérea, a manteve a sua
promessa a*â bem pouco.. Nem de automóvel*
nrm de tr^m, Ce* eiie. dttrafitf repito tempa
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81 vosia poli*
te irrita, ao vos

barbearde*, *
natural qua

voiio sanoue
ttqua contamina*
do patos micro*
Woa qua ancham

o ambiente •
maimo pala pro-

prla navalha.

Agua Rabelio
Curativa

|«P,:> A BARBA

tm nraws as mmm*m*&*i
% I

Oôfendoi*vos
desse perigo, fa-
rendo uma loção

com

Agüa Rabelio
(curativa)

So assim conse-

guirais con-
aervar a patla
aompre limpa

a sadia.

Agentes depositários: Cia. MELHORAMENTOS e BALNEÁRIO DE CAMBÜRY S. A.
SacçJa 4a representaçóes: Rua Joronymo Monteiro, 2$-~Phone, 3Ê4

CaIxh postal, 3737 VICTORIA E. E. Sonlo

afbrmando que com cita »e cataria e chegaria
a tal pau Ao que só faria o que riin quisesse. 0
rei sahiu rindo A primeira pfjtsoa com quem
st encontrou foi o cluqttt de Crequt, ao qual
contou a prophecia. Troçaram ambos da inépcia
da Pytltonisa, No entretanto* pouco tlepoit,
morta a rainha» Luís XIV se apaixonava pela
própria Mme* Scarroo* confirmando assim a
previsto de que troçara*

'"'. 
/$& ;"¦-'.' .

um* *« viagem. flUmameote. porlm. «eve ,,ue
abrir uma eicepçto. ao chagar aos ivttadoa
Unidns o corpo do seu amigo, o embaixador
Myron ll**roick plenipotenctano americanoJalle»
cído em Pari*. Undenbcrgh teve que acompa*
nhar a viuva em todo o irajecto ferroviário de
Kova Vork a Clcveland* onde loi sepultado
aquelle diplomata.

w

# "

Muito* annos antes de ter conhecido o
nome de Mme. Scarron por Lutt XtV\ a c$rte
estava em Saint Germato. Toda gente» nesta
epocha. acreditava em aortitegto», o próprio Rei
nèo se iurtava a essa crendice. Sabendo que
no andar superior do Palácio o§ creados rece*
biam a Pyihontta, qui/ vel a também* Apreseu
tou *ae disfarçado e a adivinha lhe dtsae c|ue
elle era catado mas multo namorador, que cm*}*
uvaria e se enamoraria de uma mulher entrada
em annos. de baixa classe social, terminou

•
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OR. AMÉRICO OLIVEIRA
MEDICO PARTEIRO

HKMIUt N< I CONIVLIOIIO

Bua Washington Pea* Rua IS de Marco*
—-«te. 22— Por cima da Pbar*

(antiga Rua do Norte) macia Pesada- Diária
« Telrpb. 19 mente úm n âs IO
feumxm cxxmmi ummuiAimimimniiniiMriTTiiai
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Leia e faça com que seus
. -

amigos e conhecidos assi-
sgnem também a «Vida Capichaba», por-
¦ que, desse modo, nos auxiliará na propa-

.¦!yWllW»IMliMW)>(B»^»Mlll!IWl>»WJMWJ* ganda do Estado i«ÍÍÉ>'liWl'll.liÍ>''Í'»*i»'*^M»»»"»'*^;
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(Opto?** pnbiíc*}

Mirradinho. trittonbo, bambo ao vento»
De amarrtlemas falha», o caicciro
Tem um aspecto assim de desalento-*
Sé, naquelie canteito,
Em pleno bofboiioho da cidade.
Que, no «mago. de acerba nostalgia
Da vida ioda de serenidade
Da floresta sombria t

Para aií veio, um dia. transplantado,
Entre festas e vasta discuraeira
Para servir de symbolo «coitado!)
Da caldeira potência brasileira**,
Mas. fenece de tédio, ^
Sem que alguém dellc tenha compaixão
De dar-lhe algum remédio*
Mesmo de alguma valorização...

Ninguém lhe dá valor!
E* um condemnadOfO mísero* a galés;
Ninguém delle m lembra*. O* Vida! Horror!
Nem mesmo nau palestra* dos cafés!

Por que cal crime
Commeteram f Quem teve tal lembrança!
Barbaridade atros, que nâo se exprime I
KtiuhrJ o creaaça
Ao «eio da lavoura* entre OS seus pães,
Pura deixal-o ali. triste* motíno*..

• B. nunca mais»
Nunca maisl IrrisAodo seu destino»
Ha de rever do seu rinrfto
Ois eafeaaes em $.ôr«
E ouvir de manbft cedo a orchestraçAo
Dos pensos ntnhofi palpitando tumor**.

Nasceu Mi*, com seus irmüoár
Numa encosta da serra,
Plantado pelas mâo$
Talvea de ao§o. mulher a andar na lar»***
•O caule liso apruma, lento e lentos
Orna folha,,», oiai* outras-, verde* a fronde
Brilhando ao sol e palpitando ao vento*
l*m casal de ave &p***rsi o tdylio esconde

Sonhou» depois* a floraçio s
Kruvtos"da eêr de sangue» tentadores
A colheita**. Sentir a *en*sçAo
Das callejadas mios dos lavradores

jp
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Pensava elle. assim como, de primeiro»
Pensámos homens sert de barba ao rosto
(E como o pobre do cafreiro.
Quanto barbado chora de desgosto l)

(lm dia*
Na moita em que nascera.
Alguém, que os prantos seus jamais ouvia,
Que amor aos vegetaes nSo conhecera.
Arranca-o brutalmente
E trai o, em meio grande pagodeira,
Para symbolitar, unicamente,
Do café a potência brasileira,..

Vendo-o assim, qual Zé povo. murcho e fraco,
A petisada. irônica, que di/ >
Que tal symbolo é lugubre. um «buraco»,
Na amostra da potência do pai*.»»?*

Nostálgico, tristooho.
Mirradiiiho. bambeando. leve ao vento.
O caíeeiro* supponho.
E* plrracento...
Zangado como está. mais tarde ou cedo
Um logro ha de pregar...
Ninguém pode (amais saber do enredo*
Que suatma vingativa anda a forjar.*.
Esse exilado pode, nâo duvido,
Nas atávicas leis dando um sopapo*
De orchideas raras se ostentar florido
K cheio de banana e genipapo

Assim, créde -me, digo* satisfeito,
Esse caléeiro tíio phenomcnal
Seria bem o symbolo perfeito
Da esbornia nacional**.

Éi.

E ndrrado* tristonbo* bambo ao vento»
De amareltenias folhas, o coitado
Tem um aspecto assim de desalento,,
Só. naquelie canteiro, abandonado...
Convt m que o levem» prestes* sem demora.
Para o convívio alegre dos seus pães»
Para as aésras verdoengas» onde mora
A poesia paga dos catesaes !

»#-.¦-' *
—Assim, está nos desmor abrando**,
Dttem todos que o vém nessa agonio:
—Pobre caíéelro. estás aymbolbando
Miséria Franctscana í Companhia?.*»

Qu«m compra bilhetes da íe#»r/# tf» MimmB t«m um» p.r.p.ctlv. d« bailo Muro.

•
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são &qucllas que níio ^oifrem porque ás suas refeições tiâo st* esquecem «k
tomar o conceituado preparado

EL1XIR DAS DAMAS
E* o medtcamcnto mais etficaz pfra combater e evitar todas as mo-

lestias do Ulcro c Ovartos. Colicas Ulerinas, Hernorrhagias durante a menstru-
açôo, Falia de regras. Mcnstruaçâo exagerada, Corrimcnlos, Catharros Uterinos.
flores brancas, etc.

Todos estes males <Jesapparccerêot se nao vos esquceerdes de tomar
és vossas refeições o

EL1XIR DAS DAMAS
E' um agente lherapeulico, de acção enérgica e segura, acluando sobre

os intestinos, regularizando as suas funeções.

A* VENOA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS UBERATO & C.

RUA SENHO L> O S H A S 8 O 8, N* 3

CAIXA POSTAL, 2147 RIO U K I ,\ N I I H O

>

rss.

#*

"<-¦- *jBí

AU BON MARCHEI J^fiz™
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIA»

POR ATACADO B A VAREJO

Preços sem competidores
ttrfJM ^¦í*K>'«*,Awmw»'

¦ ¦ 
:¦.¦¦¦¦ ..¦¦.:¦¦

M. Ibrahlm & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA OA PRAÇA 8 OE SETEMBRO
Caixas ponlasl MOS

En<L lelenraptolco IBRAH1M

VICTORÍA #* E SANTO

m wmtim

¦ '¦'-

At revistes. suplantando Joroso» • «fcroa, aáo,
hoje, no tumulto velo* de vWe moderna, o ideei

em miierla de publicidade.

Smofuotrs dê COâtBS é BRVZZl
râemcâçáo oc vinaokm. uvinhos oe rttur XâHOPCS*

CsisjRStcsi» **» «MM 4t AOUAHOeNTC C^R-lCOOt»
Clfsn4i pfilllfi os IU|»»**ç§» IsifyfMicissst **s CilsUmris «Ss

M # 4tf4*m* d* b<s«ra d» taHttsi* AjmícoÍ* jfaaMuWfí
TZlÉPHONf. HO CAIM POSTAL 3813

Í*4 i*l«<T«ttlt««;. DlSTtllAÇAO Hti :mo

f

CASA
tllS

Bichara & Saadé
Com f Mo $ortmmto d$ foam*das> modos, p***

fumotms, ck»pio&, mhodm, fite.
R*p4&altíkuk* ghs artigos finos 0 fantosim,

Preço* rnzottveU

R.3Ef*0tiVM0 f10NTEIR0.9-VrCTCP!A
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UM ANNO DE PROVEITOSAS REALIZAÇÕES

Temo» hoje a grande satisfação de publi*
car o resumo da mensagem enviada ao Coo
gresso Legislativo pelo illuslrc tk\ Ârisicu
Aguiar, em que este dá contas áquclle impor*
tante poder da sua gcüA? «:omo chefe do Ext-
cativo no período de i**2a o I95HL Essestibstan'
cioso documento merece especial aticoçAo de
iodos aquclles que se preoecupam com as
coitas do rio*<so Estado. A mensagem, a que
ora nos referimos, nâa ê uma simples saüsf*
çA* protocotlar que o sr. presidente dá aos rc*
presentante* do povo, no Congresso.

E* um relatório importantíssimo, em que é,
ex.i» prova ler rcafíjutdo* no curto período de
um anno, uma serie grande de trabalho* em
beneficio da nossa terra. Tudo que S ex i. adir ma
vem adeante documentado com provas irrefu»
taveis e esmagadora*» eapa*e§ mesmo de con*
vencer Aquclles que *Ao intransigente* na ma»
neira de Julgar os faetOS» O* problemas roai*
Importantes e que nos pottiêm mais interessar
estão tendo tratados com o maior carinho por
a ex s. tastrucçâo. ViaçAo e C-jí *nÍxaçAo — alvo
principal do seu governo - sAe problemas de
magno interesse para o nosso Estado, aos quaes
o eminente dr. Aristeu Aguiar tem emprestado o
brilho dl sus iniefl.gcncta e o prestigio da tua bAa
vontade* Tacs problemas, si resolvido* conve*
ntcnienrrme como esperamos e cremos« trarão
é nossa terra beneficio* incalculáveis* tornando*
a digna de ser imunda pela maioria dos nosses
irmãos da federaçAo.

—Ao illiistre dr. Aristeu Aguiar levamos m
nossas (clictiaçAe* pela sua primeira frien-
sagem* que é um relatório importantíssimo
ç sincero do quanto a. exa> tem trabalhado por
nmm. teria no deseja, que tem» de vcl a cada
wet mais prospeta e feita»

Por occatiAo da aolenne abertura do Con*.
gresto Legislativo do Estado do Espirito San*
to* no día J de setembro ultimo» o Presidente
Aristeu Aguiar apresentou a mensagem relativa
ao primeiro auno da sua administr#çAo.

Esse documento que dá conta da* obras e
rc&ltxaçde* do governo Aristeu de Aguiar na*
quella unidade federativa trata do* problema*
de mais urgente interesse pira os progresso*
econômicos e culturaes do Espirito Santo coo-

forme se concilie do resumo que a seguir pu*
hticamos -

A SITUAÇÃO ECONÔMICO FINANCEIRA DO
ESTADO

Apresenta se» a todos os títulos, auspiciosa
a situação econômica e financeira do Espirito
Santo, Dispondo embora, de umi área geogra
phica relativamente mínima em rcftçAo o ou-
iras unidade* federativas» o Espírito Santo apre-
senta, entretanto, um alto caefficicote de pro-
ducçâo e um saldo de primeira crdem na sua
bdsoça mercantil, saldo que é proporcional*
mente,* um dos mais vultosos dos Estados tin
Federação Brasileira. O Espirito Santo — dia a
mensagem-vem. feliamente. atravessando um
período de grande desenvolvimento. De peque.
no território e pequeno pcpidt çAc figura sem-

pro, em posição de. destaque, nas estatísticas,
evidenciando o avançado gráo de prosperidade
aqueaitingiu. K tudo prenuncia que continuar*-
mos a crescer rapidamente* Bista notar que so*
mente ®%mã começam n ser exploradas e
aproveitadas as grande* reservas que o vatte
do rio Doce encerra. Daolro de alguns anno*
aquelia irlca região estaria concorrendo faria-
mente, para o augmento da* nossas rendas,
Até agora, temos vivido quast exclittivamcnte
com os recursos que o caM nos assegura. O
cacáo, entretanto, ê já uma lavoura propicia.
em plena expansão, augurattdo esplendldoa rc«
sultados* Estamos iniciando a cultura da amo*
reira para a creaçio do b^cho da seda, para o
que possuímos arcas magníficas* A lavoura dos
èereaei augmenta animadoramente. Emfim,
como vimos no capítulo tia Agricultora, a lavcu*
ra desenvolve-se intensamente» O governo cot*
da» com o maior carinho, de augmentar e me*
thorara* tintes de pruducçAo* 0^ sen cresci-
ineoto sáu documento iirrftitavet os dados et*
tatistteos da KxportaçAo do Estado* 0 valor oí«
ftclai da m$m exporta<Ao foi tm 1927 de*
ic«3U6^.rv<$Q00. e. em 1928 attingtu a

¦ 208 t^Kl.oüOiSOQOa o que é mm Índice expressivo
da nossa prosperidade* Graças nesse augmento»
as receitas do Estado vâo em crescendo aceeti*
tuadov pertnitiindo ao governo traser rigorosa*
mente em dia 

'a vida financeira do Estado e
rcalisar grandiosas ôbraa*

Todos os compromissos do Estado, paga*

***».*
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mcfttvs de vencimentos do funccsonatismo.
amofti*at«ies de dividas contraetuaes* serviços
de juros das apólices e demais empréstimos
interne*, fornecedores e empreiteiros afinal to*

das as rcsponsabdidades do Estado icm sido

attcndidas perfeitamente em dia. com a mais

absoluta regularidade.
0 alio conceito e o exccllcnte credito de

que .mm* justamente, o Espírito Santo, sfto a

prova mais frisante dessa situação de normalt*
dade íiíianceira,

0 balsncetc das operações do Thcsottro do
Estado» encerrado cm 30 de Março de 1*129,
amplamente divulgado, e que vae era annexo,

pctmitte julgar as reaes condições do Estado.
A clarraa ejm que esiá sendo feita n escri*

pturaçfto das varias contas do Estado i icilita
a qualquer avaliar com segurança da sua situ*

*

Está sendo feito» com grande actividade. o
serviço de levantamento do patrimônio do Es»
fado. I\r oceasiâo do balancete do Thesouro
em 31 de Março ultimo, foi publicadas seguia*
te nota esclarecedora da situação real do patri-
monto espiritwfiiantcnse:

«No activo do balancete ora pubbcado ft

gura o titulo «Patrimônio do Estado*, repre*
sentandoosben* de prosperidade do Estado, pela
cifra de 3I*135K)97$573. B* íuito. portanto, saiicnu
tar que. defacto, o patrimônio do Estado moiv
iã á importância superior a oitenta mil contos
de réis (fl<l.íitlO.<WSCitS)) pois, devido a uma
OmiSSáode contabilidade nâo figura DO titulo
«Patrimônio* justamente a parte mais valori.
tada dos bens do Estado * como: as obras do

pÀTtO da Capital; as estradas dr lerro de lis*

pemirim, Litoral. S- Matheus e Hcncvcntc: os

grupos escolares ultimamente construídos, nâo
$é nesta Capital como no Interior do Estado; os
vários cdaticios construídos para repartições pu
bltcas; os mercados da Capital, terra* e propri-
edadea adquiridas pelo Estado no interior. A

própria parte que lisura tm CSCripta do Patri-
monio do Estado está por preços de vinte e
méis annos atrás» nâo tradutlndo. por isso, a
expressão da verdade, dada a valorixaçâo con»
sideravel que stifrcfam todas as propriedades
cm todo o Ettadc A Secretaria da Faxenda
está procedendo a um completo e rigoroso Ic»
vantamento do Patrimônio do Estado para eii*
tâo ser feita a competente revisão da escripta,
dando-se ao titulo «Patrimônio do Estado» o
seu justo e real valor.»

A Secretaria da Faxenda empenha se em
melhorar, cada vex mais. o serviço de arreea*
daçâo das rendas estadaaes, no sentido de evij
tar evasêea damnosas à bte marcha dos nego-
cios públicos e aos interesses do thesouro es*

pirito santense* Neste sentido vae sendo exer*
cida uma vigilância cada ve* mais efikiente e
benéfica em todos os departamentos da orga*
filiação fiscal do Estado*

A arrecadação do imposto de exportação
sobre o Cfifé. na parte que se destina ao mer*
cado do Rio de Janeiro. & feita por intermédio
da Estrada de Ferro Leoptidina» mediante ra*
xoavel COmmisSlO, em virtude de um contrario
existente com essa grande emprexa ferroviária

Quanto â porte do cal» que sahe pelo por»
to de Victoria. a arrecadarão è ieita pelo Posto.
Fiscal desta Capital è pela seccfto da <Uecei-
ta» ila Secretaria da Faxenda, conforme a hora
em que se processa o despacho*

A arrecadação, no período de I? de Julho a
:tt de dezembro de l'*2B, cxrcictò supplemenlar
estabelecido pela reforma da Constituição do
Estado, produxtu a importância de .......**.*•
!3*43&340$22<t.

OS EMPRÉSTIMOS FRANCEZES DE 1906
E 1919

Proscgue com regularidade o serviço de
resgate do empréstimo de 19WI nas bases do
accordo Rrmado em Paris entre o governo do
Estado e a «Assocíatioo Nacionaie des Porteurs
Français de Valeties M jbiliers». O accordo toi
transcripto integralmente na ultima mensi>g»-m
do presidente Floreofino Ávidos.

Segundo a alludida mensagem, havia em
30 de julho de 1928, ainda em circulação» 7 9S2
titulos. n«p?»de accordo com íi communicaçAo
que temos do Bmeo halo Belga* estão em tir-
culaçâo somente #«7fi0 titulos, tendo sido resga*
lados, no penedo de I? de mlho de 1928 até
esta data, :i.*>2 titulos. dentro das bases do
Convento assignado*

Q janto ao empréstimo de 1919» os seus ser*
viços de resgate do empréstimo continuam a
cargo do Banco Prance^e Italiano para a Ame*
lica do Sul* que vem prestando ao Estado
apreciáveis serviços*

Conforme consta da mensagem do Presi*
dente Ávidos, referente SO ultimo annode **cu
tovemo. em 30 de junho de 1**211 ainda exts*
liam desse empréstimo em circulação 12*996 li»
talai, de trancos lOTCS* cada um. alem dos
8755, cujos portadores acceitaram a proposta
do Estado de prorogaçâo do vencimento para
PM;t. mediante elevação úo$ furos para # q* aa.

segundo o ultimo aviso que tenho do Ban*
co Francesa italiano paira a America do Sul*
data do de 3) de julho de 19». estavam ainda
cm circulação naquclla data 4U&* titules*

Desse modo» no actual período, de 1*de ju
tho de 192» a 30 de julho de !989# foram liqui*
dados WSSt titulos que. ao preço de francos

I

Ift

líl

===== 11_— irnriíiiiniJTi iiimiii ¦ m

1—...•¦—¦.¦inii.mil. •¦- m% £
liflilllil • I ====ts

m —t m-iifi.1,1.  « ¦



m

l
I
m
m

mi
i
I

I
aii
I
ai
ai

i

jh 11 = 3 SC II II II II II I 1

33W* cada um. representam francos 2 ar»?jfHOvOOL
Todo esse serviço de resgate foi feito por co.n*
ta «Io deposito *|*ie mantmhamo» «o relendo
Banco*

Para o serviço de resgate do saldo em cir*
culaçâo, no total de 4034 títulos, temos â nos*
sa disposição, m Mau** do ll.utco Francex e
Italiano para a America do Sul, em Paris, a
somma de francos I W&MÚÂÜO, quantia suffici*
enie para completa hqutdaçáo.

O ESTADO K O BANCO 1)0 ESPIRITO
SANTO

A mensagem consigna as amistosas reta»
cies do Eftado com o Binco do Espirito Sjm£-
tOt cujo desenvolvimento tem sido dos mais no-
laveis*

Hoje a sua rede de agencias se txtendè
pelas seguintes localidades do interior do Es*
lado: Cachtiícifo de Itapemirirn, Alegre Bom
Jesus do [tabapoann, Santa l.copoidina. Coda*
tina, Santa Thcresa e Xluquy. Essa dissemina-
çio de agencias bancarias pelo interior do Es*
tíido è. um íactor importantíssimo de progresso
e de desenvolvimento para o bstado*

Prestando auxilio á lavoura e ao commer*
mercio do Estado e f.imihamando os commer
ciantes do interior ao gyro bancaiio, o Manco
do Espirito Santo inestimáveis serviços ao nos-
so Estado.

SERVIÇO DE DEFESA DO CAI li'
A mensagem do Presidente Aguiar revela

o grande interesse dispensado pela actual mlmí*
nistraçÂo espirito santense áqucstüo do ampa*
ro e tteíesa da iudusttta . agrícola do cid*\ a
t\ue deve aquelia unidade federativa a parte
atais vultosa úm seusreccr&os financeiras- Dlv
rige*o, actualmente, com dedicação e intelligen*
cía, o ir» Audifax Horges de Aguiar.. O institu*
to c«pirito*sanicnse de caí*- nâo se bmita mais
a mn simples regulador de entradas e sabidas
de cafés em Viciaria* e n^ lüo* Klle exerce
poderosa c bem-fica ir-duencia na melhoria dos
fypos cie cales, no desenvolvimento e riipte/a
dessa principal lavoura do Balado. O serviço
de Defesa do Cafc ensina. ianb*m, as moder
nas praticas de cultura. adubaçA** e colheita da
preciosa rubiacea O boletim do Serviço de
Cafét distribuído gratuitamente» leva a iodos
os agricultores, exportadores e interessados, &t
Informações que lhes possam ser mais úteis
taes como: dados estatísticos sebre a produc*
çio e aexportaçii, «stoclts» retidos nos regia*
ladores de Vtctoria, Hio e 8 l\*ulo» estimativa
tias safras posição dos mercados consumido-
rca» esclarecimentos sebre meibodos de cultura*
colheita e beneficiamento. etc. A Ikrisa de Ca*

tén instatlada pelo actual governo» veio ao en*
contro de antigas e Justas aspirações do ccwn*
mercio espirito*santeiise e desse predueto, Kra
uma iniciativa que #e impunha — úh, a Mcnsa*
gem-a criaçA» da Bolsa Úfficial de Café de
Viciaria* Eraincommoda e prejudicial a posição
de inferioridade em que nos achávamos, em
confronto com outras praças nacionaes. Tercei*
ro porto exportador de café do mundo* grande
praça commer ciai. com um gyro de negociou
que attingia a centenas de milhares de contos*
annualmentc, cot» uma exportação superior a
t milhão e meio de saccas de café., com um
comrnercio exportador perfeitamente appare
Ifaada e conhecedor dos negócios de café* Vi?
ctoria estava exigindo a criação de uma Bolsa
Olficial ile Café. Era uma legitima aspiração
dó nosso alto meio commercial»

l*or indicação do Presidente da lijisa OÍB
ciai de CM deSintos* foi convidado o Sr» I,ui*
Caiaffa. digno Gerente da Caixa de Liquidação
dt Süntos, especialista no assumpto» para exa*
minar a situação da nossa praça e opinar a res*
peito.

Finalmente, no dia 30 de Junho próximo
pastado» data em que se commemorou o pri»
metro annivcrsario do actual período ndminis*
trativo. pude entregar ao commrrcio e á lavou*
ra d^i Espirito Santo* perfeitamente apparttha*
da* o Balsa Olficial de Café de Víetoria.

Nesse pequeno espaço de tempo» em que a
Bolsa vem actuando em nosso meio* já temos
visto o papel relevante que ella tem desempe*
ulndo, c temos podido sentir a importância que
cila irá representar no progresso do nosso És-
tado.

Como conseqüência da criação da Balsa do
Café, foi organhtada a Caixa de Uquidaçáo S»
A*» com o capital representado por 500 acç&es*
de IjQOQS* das quae* 200 pertencem ao Estado*

0 secretario da Fazenda do Estado, Sr, José
Vieira Machado lhe vem prratando, ú frente
desse Importante departamento da administra*
çio publica relevantes serviços*

A ACÇAO DA SECRETARIA DA
AGRICULTURA

A Secretaria d-i Agricultura está confiada A
reconhecida capacidade technica e grande- de*
dteaçèo do Dr* Ormando Borges de Aguiar, qm
vem trabalhando internamente pela solução dos
mais urgentes problemas a ella referentes»

Todas as obras em construcç&o» inclusive
m do Parto e de remodetamento da Capital e
a CommisfA*» de Limites €®m o Estado de Mi*
nas üeraes. na parte norte do rio Doce, estáo
sob a superintendência da Secretaria da Agri»
cultura.
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I l*rotegue, cem regularidade» o serviço de
propaganda e tnstrucçâo agrícola* por ínterme-
dio dos campos de demonstração,

Nâo possuem os campeis de demonstração
temente o caracter de «demonstração agrícola
e cooperação»; sâo lambem, indubitavelmente*
tfpiitno* campo» experimentae». nos quaea po*
demos fcliiervar o ad&ptabilidade daa differen*
let cul*ura». nas diversas regiões. Atrim, por
exemplo* «o cumpo de trigo, em Ligioha» já se
obteve a olheita, em Dexembro ultimo, de To
macros de 60 kgsu Este resultado iem trazido
eaihusiatmo ao» colonos tocaes que procuram
cultivar o triga em vista do grande percenta»
gem obtida no campo experimentai» no qual se
colheu uma média de AO kgs. para I kg. de se»
mente» plantados mecanicamente,

ASERJOWRA EA CULTURA CACAOEIRA

:,otre os atsumpfos cm foco no Espirito
ísinto—di* a mensagem—urge, sem duvida» cm
primeiro plano ced tocar o aericultura. petogràir
de surto que promettc com um pequeno auxilio
dos poderei r<llidar*.

Temos opa municípios cortados pela Es ir a-
da de Ferro Lcopoldína, a partir de Vitima* até
Cachoeira de Itape mirim c mais aàé municipíoa
de Santa heoptddina, Santa There»a, itáguattú
etc», muitoa milbatca de hecierrs de terras Sna*
proveitadat que se prestam admiravelmentc á
cultura da amoieica.

Para melhor organixarmaa este serviço
mandamos o DIrector de Agricultura aSâo Pau»
Io, para estudar os melhodos de tn tntho da
Sociedade Anonymn Industria de Seda Nacio*
nsL em Campinas. De regresso» expea ctle as
noimas que devemos seguir c que» em resumo
canaitiem cm;

í*—Criação de campos cm diversos ponto
do Estado» para o plantio da amoreira e
ducçfto de estacas t

2*—Propaganda intensa tio cultura da amo*
reira e criação do bicho de feda;

;tí—Compra de toda a producçAo, a titulo d*
rs\.u I .

i

fisiá sendo criado o primeiro campo para a
prcducçiko de estacas e já escolhemos» em Var*
í*em Alia. uma pequena colônia, que se presta
perfeitamente ao lim desejado, nio fé pela to-
pographia plana* como peta excelieoela das ter*
ra», e ainda por mn aiiuaçâo junto á tocalida*
de de Vargcm Alta*

Com um trartor e varia» macMaa», demo»
inicio aos trabalho» preliminares de preparo do
selo* \à tendo chegado ao local alguns molhos
de mudas de amoreira*

A CULTURA DO CACAo

H
pro,

Esta cultura que» ha cerca de dez annos»
foi introduzida no Estado» constituirá um cio;*
grandes fjetorea da nossa riqueza, amparada
fortemente pela lei n. t-711 de lè—9t~9K que
cede» gratuitamente» terras aos plantadores de
cacau.

O aproveitamento econômico do falte do rio
Doce» neste Estado, tem sido objecto de cogita»
çôea de vários governos. Entretanto, as provi*
dencias, que íoram lembrada» succcssivamrnte,
ou estiveram aijuem du problema que se pre-
tendia resolver, ou (oram deixadas, apenas ini*
ciadas, pút deficiência de meios, em esqueci*
mento, o que se pdde verificar ainda hoje npe*
sar das possibilidades econômicas que se de*
param ali, em todo o norte do Espirito Santo.

A Secretaria da Agricultura iciciou os ira*
balhot de tnstdl.içâo do Horto I íorestaí cio Es-
tado. sob a direcçfto de um technico especial*
mente contractadu. â sua criação era uma me-
dida que te impunha. Innumeros sAo cs pedi»
dos que reerbe a Secretaria ^^ Agricultura pa«
ra fornecimento de mudas de arvores fn.tde*
ra», encalypios c outras essências, sem que dis*
puzeise de meios para attender tae» pedido».
O que temos conseguido ate agora neste senti,
do é a importação de enxertos de laranjeiras,
da variedade *Pcra», os quaea são vendido»
pelo preço do custo. O Horto Florestal virá» pois»
com vantage-m resolver esta interessante quês*
tâti» permittindo aos interessados a acquisíçao
por preço inf mo, de largai variedade de arvores
frutífera», pUntas ornamentaes. etc,

Para o estabelecimento do Horto, foi esco*
Ihida uma área de cerca de 15 hectares, em
terras da Fazenda de Maruhype, onde estilo em
rápido andamento os trabalhos preliminares de
preparo do selo para os primeiros plantios que
estão sendo leite».

O PROBLEMA DACOLONIZAÇÃOi>i) I.M AlK)

A colonização de nossas terras com a in«
trcducçdo do braço estrangeiro» «pie se vmeule
ao nosso selo, representa um prcblema de $*ran«
de importância pva o Espirito Santo. Abi por'
que, em Outubro do anuo passado, foi assigna*
i\0, Com a Sociedade de Colonização de Varso*
via, um contraem de colonizarão, pelo qual o
Estado faz a concessão gratuita de SCMHIO he*
ciarei de terra* tbrí^ando-se a Sociedade a Io*
catizar, no per iodo de 8 annos, 1,800 famílias»
com três pessoas validas, pelo menos» cada uma*

Foi executada a medição das terras, que fi
catn situada» ao norte úo rio SiO José, nas ca*
bcceíras do no Barra Seeca, extendendo-se ao
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norte &iè próximo ao braço m\ do rio Sâo Ma*
thatta*

A conce**Ao está subordinada á condição
de cultura rffeetiva e moradia h*bitual. A 5o*
ciedade principiou activamcnte os trabalho»

pr eliminas c» nccc*»arto» & lecalixa;io ti*B prí*
melrai Jamdm». quenâo tardarão a chrgar-ao&*
O $wmtw adoptou as providencias que lhe Io
cumb m A Sociedade deu ao núcleo cm fun*
daçào o nome de Águia Hrancn.

A Seccct.fria «Ia Agricuhura ccmmi^ionou
o Dr. Ujalitta Hess- IHrector de Agricultura,
para vítiiar, em Sâo Paulo, a Agencia de Cot*
locação, estando em rfsiu*!* .^ á cnaçfto neste
Estado de uma agencia olHcial no» molde» da*
quella. Temos aqui, no Espirito Santo» muito»
agricultorc» que necessitam de braços 0 mttitO»
li-&l»alhadores que Ignoram onde ha trobalho*
Necessário se f js, poia* a ciiaçAo de um cen-
*ro pira pêr a olferta em contado com a pro
cura*

PRÊMIOS AOS AGRICULTORES E
COMBATE AS PKACAS

A lei n. I 644, de 1927— diit a mensagem—
criou, vario» prêmio» para o* agricultores que
aprrM-nia&j»rm as melhore» ruitura» de cair, mi*-
IttO, arrox, etc,

Esta medida despertou o devido interesse e
muito» leram o» agricultores que se candidata.
ram* Nomeada peta Secretaria da Agricultura
uma commiifâo para tãwçi as necessária» to»*
peeçde», apreaantou esta um lindo propondo
apenas o» seguintea: Holdar da Barro» Figucb
ra (lúMM^mii, no município de Guarapary, com
cultura de arrox, e Manoel Maria Cardoso.*-»
(Í9s0t}Q$ají»t, de Alegre,com cultura de café. Fo-
ram conter idi>» o» dois prêmio»*

No combate ás epixootia», que rcdtixem oa
no^isos rebanho»! tiram visitada»: de WM até
Março de llWK 1411 propriedade».

A» exootia» reinante» no Estado sâo o car.
tiunculo hematleo* o ^ymptomatico. pneumo-cn*
teríte doa bezerro» e batedeira dos porcos

A* epilOOtia» que durante o anuo de H0*
aa»o!aram o Estado, foram a lebre ephtosa ea
raiva»

Comquauto nlo »eja ainda vulto*aa indua*
tria açucarcira. no Espirito Santo» sua produc*
eâo poderá ser» entretanto, calculada em lt$) Q0O
aacca». para e&te anno» Será, alia*, a noasa
maior saíra. Havendo indicio» da exi»tencia do
mosaico em algtina rannitviaes» a Secretaria fia
Agricultura tem providenciado para que o mat
nfto se propague.

CREDITO AGRÍCOLA
A acçflo do governo Artateu Aguiar em Ia*

vor da organixaçào do ei edito agrícola no Et*
tado tem »ido da» mais tfficientea e uteís* No
seu programma de governo, dota S- Eaa« que
desejava animar a criação de banco» populare»
typo Uixattt e de cantas rumes tyatcma Hat*
leisen ãque se vâo propagando rapidamente
graças á sua engenhosa organix&çfto e «»aluta-
res clfeito»»- Rcnbxando o que protsteltera, o
governo actual contracuu o» aerHçoã de um
technico abalizado, o Dt\ Mareilio Ifantos» cujo
primeiro trabilho se desenvolveu auspiciosa-
mente emCach*eíro de Itapemírím A 25 dejtt-
nho ultimo, o próprio Presidente doE»tado inau*
gurava» naquella prospera cidade e*piritosao.
tenac. o lijnco de Cachoeira de ttapemirim, que
6 o prinvtro banco typo Luxattt a inaugurar se
no Estado, e cuj* desenvolvimento vem sendo
dos mais auspicioso».

ESTRADA DE RODAGEM
ESIMKITOSANTfiNSE

A Directoria de Víaçâo e Obras Publica»
do Estado vem destRtvalvendo constante e cri*
terio»a actividade em I tvor da melhoria doa
rectiraoa de transportes no Espirito Sjntc*.

A Secretario d** Agricultura tem estabeleci,
do. em »uas linhi» geraea* o seguinte plano ro*
do viário ;

A primeira linha le»te*oe»te parte de Vicio-
ria pa»aapor Cotlatlna, Figueira Mi >n»o Clau.
«Ho. Rio Pardo. Alegre. Cafcada para terminar
em Bom Jesus. A aegund». partindo de Unha-
re» pausa na Serra» V te torta, Itominge» Marti n»,
Cachoeiro de bapemirim. Muqoy. Sâo Pedro.

para terminar no Isabapoana»
A primeira linha l«>*te^c«te parte de Vicio

ria. pasta por Cariacica, Santa I. c op o I d i n a t
Santa Thcreaa e vai a Figueira» Kata linha tem
ainda os ramaes de Santa Tttcrc»a a Cotlattna
e Figueira a Hí«

A segunda parte de Marechal Floitano pasta
por Sapucaia e vae lei minar em Affon»o
Cláudio.

A terceira parte de Muquy ^ae ã Veado» Ha
outra» e&trada» na ntefmo direcçAo l*»lc oeste*

O» piímetroí ramaea m dirigem para Santa
Crus* Nova ÀlmeiJa* Villa Velha, ttaix* Gandô*
ajonix Freire» Conceição de Muquy, Mimoao. Ab
fredo Chave», lito Hovo. Iconha. Benevente. Ara*

^atvha e Gaarapaty.
: Fax ainda parte do plano de viaçâo uma

estrada no valia do rio Itauna», de bajuhy ao
mperio. que nâo está ligada a nenhuma aatrg*
da tronco, ma» tm®. o rio Itauuat francamente
navegável at«* ao inicio da mtrada, forma orna
boa via de communicaç*o 4Íravei*ando o Eata*
do de lêtte a oeste* no extremo norte.
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Estabelecido assim esse plano rodoviário
poderá vir a- soffrçr na sua execução modifica*
çêes de detalhe ou desenvolvimento, maMeado
porém a sua citructura geral, porque nasceu
das linhas ofíereeidas pvtt* accideniada topo*
grapbia do Estado, que havia obrigado de uma
certa forma a posição dos seus núcleos de po-
pulaçAo.

No centro do Estudo desenvolveu se rupí*
dameote um rede de boas.estradas com as de
Vktorio o Aflonso Cláudio, a Collaiina a Itil-
â Nova Almeida 0 a Vifla Velha e ramaes coits*
iruidos em sua maioria pelos municípios e par*
ticularcf.

No sul do Estado !rx se outra têde de es*
tradas convergindo para as estradas de. ferre*
náo tendo um tronco rodoviário» o qual foi stdis*
titoido pela estrada de ferro* Essas duas redes,
entretanto, permanecem isoladas por 120 kílo*
metros de distancia sem estradas de rocJagcm»
ligadas apenas prla estrado de irrro Leopol-
dlna.

Cogitou logo © acfwd governo de executar ¦
a coosmtcçfio do tronco rodoviário no fui ede
sua ligação com a tède central.

Será uma grande estrada que» sabindo de
Victoria, passará por Cacboctro de ttapcmínm»
Muquy, Conceição de Muquy e irá terminar na
fronteira com o Estado do Rio de Janeiro,

Três grandes rodovias estão sendo tons*
Iruidas neste momento pelo governo Aristru
de Aguiar. Sâo ellas a de Victoria a Cachoeira
de llapemlrim, a de Collatina a Nova Venecia
e a de Stttã a Linhares* Cada u;na apresenta
umaexteosfto de cerca de ISttkílometros- Além
dessas outras estilo sendo iniciadas, ou inteira-
mente ampliadas e me lhorsdas nas suas rondie*'ç&es 

technieas ou no seu traçado geral.

VtCTORlA A CACHOEIRO DE ITAPÈMIRIM

A primeira parte de que se devia cogitar,
na construcçâo desta estrada tranco» .6 o Ire*
cho de Victoria a Cachoeira de ttapemerim, oilo
Só por ser a m*U long* e ddftcil, como por ser
a que estabelecerá ligaçAo entre as duas «da-
iles mais importante» d»* Estado*

Como entíe Victoria e Cachoeira existem
regièeii prosperas e desprovidas eompletamcit'
te de meios de communieaçAo» ê pensamento
úo governa nem modificar o traçado da estro,
da» fa*e!o passar por essas regióes*

Os estudos têm sido procedidos com aeti
vidade*

Tratando se de um empreendimento de vult**»
ê natural. que os estados preliminares sejam
demorados» porque qualquer despesa ceai estes
serviços será amplamente compensada cem a
melhoria de traçado c economia na coostnicçj

Os estudos estAo concluídos definitivnmrnte
nos primeiros 20 küometros a partir de Vicio*
ria entre esta Capital e a Vtlla de Yianna

Logo que foram concluídos os 10 primeiros
kttometros. foi aberta concurrencia publica para
a sua execução» tendo sido acceita a propôs*
to do Sr* José De Picro, que já iniciou a cons*
trocrA*, tendo concluído os* primeiros kílome*

COLLATINA A SOVA VENECIA

O norte do Estado* comprehendendo os valles
dos rios 5. Mitbtus e Itaunas» está numa poüi
çéo de tesulamento cm relação ao resto do Es»
lado* o que itltfft culta sobremaneira o seu de-
senvolv;m-nto. Atravessando o Rio Doce» *âo
2® léguas de terreno inculto quasi todo ainda
desconhecido antes de attingir o valle de S.
Maiheu*, onde uma poputaç«1o de cena de 16 400
almas tem por única porta de sabida o porto
de Conceição da Burra. Kstc porto, na Io* do
rio S tloiheus. da um calado máximo de 8
pés em mares vivas, com um canal tortuoso c
movei na entrada, de fôrma que é freqüentado
apenas por pequenos navios, como o «Penedo»»
de propriedade «Io Estado, o qual laa regular*
mente viagens para Conceição da Harra e S*
Matheus. Trata se» entretanto, de uma grande
sooa de optimos terrenos ainda quasi incultos,
cujo desenvolvimento poderá reproduzir ao
norte a pujança do Estado no sul*

Para o aproveitamento dessa vasta faixa
de terra tornava-se indispensável a abertura
de vias de com muni cação*

O governo passado mandeu abrir um pica"
dâb que. punindo de Nova Venecia» viesse ao
aldcamento dos índios. Kssa foi a primeira via
aberta pelo interior entre os valles dos nos
Hoce e 3* Maihcus.

O m$u illustre antecessor* que se notahtll-
sou por grandes serviços prestado* ao Espirito
Sinto» iniciou a eonstrucçAoda estrada de ferro
que de Collatina seguiria a Nova Venecia, dei»
«ando pfeparado o leito dos cinco primeiros kl«
lometros da estrada, Pareceu me* entretanto.
mais indicado tranformar a idéa de estrada de
ferro em estrada de automóveis» o pie cUA cm
execução. Concluídos m estudos dos primeiros
i*i kdometro*. M aberto coticurrcncia publica
paia a eonstrucçAo. sendo fccceits, por ser a
mais vantajosa para o Estado, a pi oposta do"senhor 

JoAo Freebiáoi* Este atacou immedtata-
mente m serviços, havendo terminado mais de
seis ktlometros* Foi aberta coneurreucia para
mitros dei klometros» e acceita a pr&posta do
Sr* Cyro Pítat ga,

Foram atacados também os trabalhos de
coostrucçâo de Nova Venecia em direçáo a Ctb
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latina- estando ceneluídos mais de quatro kilo*

metros. Pelos estudos feitos*, jâ se verificou, ate

a travessia de S Jos*. um encortamento de 25
kilometros mh o picada existente, A extensão
teisl s^râ aproximadamente de 120 kilometros,
e o custo kílomefrsco aproximado 2m contos de

reta*

SERRA A LINHARES

E* a terceira das grandes estrada» inicia
das peto governo anual. Era uma necessidade
imperiosa* O goterno estimulou a cultura do
cacau no baixo rio Doce A lavoura desenvol-
veuse bastante, prenunciando que será um

tactor importante do nosso crescimento. Mas a
lavoura lutava com dificuldades penosas resub
tantes da falta de transportes» As eommunica*

ções actuaes afia feitas prla navegação fluvial*

que o Balada mantém no rio Doce com o navio
»Juparaoi», o qual transporta oi produetos para
Coiiatina, ou para Regência.

A navegnâo fluvial è difficit, em vista do
rio Doce otferecer muito pouco calado (40 cen^
timetros na estiagem) 0 porto de Regência é
de ddflcd accegso. de modo a nâo ser frequen*
lido ordinariameote por nenhuma embarcação»
Nessas condições* uma estrada de rodagem que
ligue Linhares, centro Ia zona produetora a
Victoria* vem deixar resolvido por muito tempo
o problema da sabida dOS protluclos «Io baixo
rio Doce» apesar da distancia ser de cerca de
130 kilometros entre os pontos extremos.

Pensava se em ligar Unharei a uma das

estações da E F. Victoria a Minas, como solu.

çâ* do problema* Pareceu nos que oao resolve*

ria, O prodacto percorreria um grande trecho

de automóvel para afinal permanecer numa es*

teçâo um tempo enorme á espera de vagão* E

os fretes afim peaados. A solução resultará da

estrada em onstrucçfio 
'iVrrmot 

que manter
e melhorar a navegação do rio Doce* o que será
de manifestai rantagena para |0<Jí> * região*

A estrada, que se constroe agora* •> um pro*
long.intento da estrada de Victoria á Serra e

parte do 6* kdometro de Serra a Nova Almeb

dai isto é. da 3K kdometro contado de Vi

ctoiia.
O Sr* Nantala Jacob construiu á sua custa

cinco e meio kilometros» desde a estrada de Nova

Almeida ate perto de sua propriedade, em i$u
ür\\ Está cite terminando, por conta do Estado.
os quatro kilometros seguintes*

Lago que foram condoídos os estudos dos

primeiros 10 kdometros, foi aberta concorrência

publica para a imã COQSírocçâOi tendo sido ao
ceita a proposta do St* Naotala Jacab. cujos

trabalhos vâo muito atleantados. Foi aberta
concorrência paia o segundo trecho»

OUTRAS RODOVIAS

A estrada de Cajuby a império se desen*
volverá na bacia do rio itaunas junto át Iren*
teiras com a Bihta.

A estrada ligará o Império no ponto termb
nal do leito da antiga estrada de ferro de lia*
unas e* assim, estabelecer á communicaçfto com
tinua entre Conceição da Harra c as fronteiras
ile Mmas»

O percurso da estrada será cerca de 45 ki
lometros e o seu cusío poderá ser avaliado em
10 contos por kilometro.

A estrada de Victoria a Santa Leoprldina
está aberta ao trafego desde 1926. As obras de
arte. entretanto, nâo eatfio até boje concluída?»,
havendo ainda pontes de caracter provisório*
Foram terminadas, neste periodo de governo, ab
gumaa pontes, que constam do capitulo «Pontes**
A» obras de arte que existiam no trecho entre
S Leopoldina e Cariacica. \A leram demolidas

* e substituídas por provisórias* afim de serem
construídas definitivamente em dtmeato armado^
EsiAo promptos os projectot*

Neste periodo de governo têm sido alarga*
dos vários trechos da estrada, bem como algu
mas curvas apertadas.

A estrada de Santa Leopoldina a Santa
Theresa teve alargadas algumas curvas de raio
muito apertado. A de Figueira a Santa Thercia
nâo apresenta boas condições icchnicas*

Os serviços de conservação nâo se tèm li
mitado a conservar a chapa de rodagem, mas
têm alargado grandes extcn&uçf* Já no pé da
serra li/emoa construir uma variante com uma
extensão de 3 kilometros* tendo a primeira me*
dtçâo custado 32b305$U»i. Esse serviço foi leito
com rampas maxuna« QJOSi raio minimo de. 3o
metros e largura de 5 metros. O trecho substi
tuido tinha rampas máximas de 0,13* ralos mb
nimos de 15 metros e largura de 3 metros*

A de Figueira a Alfonso Cláudio foi cons*
truída numa extensão de 5^ kilometros com
rampas mavmasde 0.06 e raios minimoa de 20
metros Representa um dos grandes serviços
do governo passado íi coltectividade espirito-
santense. Foi inaugurada em Junho de 1988.
As ultima» medições foram pagas no segundo
semeatre tio anão pasuado. Mandamos concluir
as rampas dos cortes e fa*er qttasi toda a dre*
nagein e abaulamento. At despesas da actual
administração com a referida estrada attingi-
ram a réis íH:it*JMM.i$t»i0

Na rodovia de Santa Theresa a Coltatina
faltava, no inicio do actuai governo* a coosíru*
eçâo de ô kilometros. Nesse pequeno trecho oa
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nuiomovcto iransitavam prta antiga estrado de

forma melhorada. Foi concluída a construcçâo
dos referidos oita kilomciros. e alargado um
irecho da «erra, O valor do* serviço exrcuia
dM pela Companhia, de Julho de 1*28 a Junho
tfé P<W. importou cm 343tól94S00O

A ESTRADA DE VICTORÍA A VIU.A VELHA

Uga a capital do Estado à cidade mais pro-
xima.que é a antiga cidade do Espirita Santo,
tituada em local saudável com possibilidade
pura umn grande e fácil expansão*

Foi construído e inaugurado no g«#verno
passado* Tratando se de ume estrada destinado
a grande transito c de turismo, resolveu o
actual governo melhorar as suas condições te-
clinica*, t»*o só alargando toda a plataforma
para o dobre, o que nos obrigou a grandes
corte* e aterro» Cvtno rectifuando toda a loco

çã\ e construindo quitro trcihos inteiramente
A««vot, para encurtar e mclh* rar a estrada

lÚÉ vr* concluídos oi serviços, as novo»
características «erão os srguinlcs rappã me
xima (M*5, raio mínimo 5o metros. I*rfciiro0 me*
trás entre valetas* em ioda extenso.

-O g verno passado mandou abrir uma
est-jda de segunda ordem, de Cacheeire de
ltapemirsm ao sitio do Penha < o G viâo

UUimamente, et-t* Iwtecido o plano do iron-
co rodoviário no sul cnlvcu o actual gownso
que cm eMtatla pasfasse a U#t parte do
mesmo, de moda que resolvemos prolongar os
estudos para Muquy melhorando as condiçã***
tecbnlcas da trecho já construído.

O reconhecimento para Muquy mostriu a
facilidade da ctnstruec,ào da estrada. Atada
nâo foi frito o estudo drliuMivo. Já exi tem 4
kilomettos promptos. A 4**P*** importei, em
réif 43£25$49(».

SECRETARIA DA INSTRUCÇÂO PUBLICA

Confiada á alta capacidade technlca do dr.
Attitio Vivacqua. essa sccrttaiia vem deito
volvi ndo uma ac^ao de rara etOciencia em prol
da mteasiacacao e d»l!usio do ensino no E>ia-
do. A mensagem consigna os seguintes e ex*
pressívos dados.

ESCOLAS PRIMARIAS

i O ensino, entre mis. íoi reotgaofef do no

período presidencial do drjeronymo McniciiOa
seb a orientação do professor Gomes Cardim.
concciiuado technico de Sio Paulo. Possuíamos.
em 1908, 13*4 escolas com a matricula de 3613
alumnoi e freqüência de 2 96J. Oi nossos go*
vemos têm se preoceupado sempre mm o pro*
blema da tnstrucção publica, pelo que. |á em

i«*23 tínhamos -MM escttss primarias, com a
matricula de 22019 e freqüência de 15*316
alumoos* Em 1926 o numero de escolas prima
rias ascendia á 550, a matricula subia a SBS57
e a freqüência a 10377- P«J publicada, então»
uma estatística geral de accordo cem os dados
fornecidos pelo Ministério da Agricultura. Io
dustria e Commercio no qual nós figurávamos
em 5? logar, abaixo do Rio Grande do Sul. Pa*
ran& Santa Catharína e Sâo Paulo. Um de
1926 para cá o nosso desenvolvimento tem sido
grande.

Em lfS7# o numero das nossas escolas pri
marias era de 713* com a matricula de 36 9511
e freqüência de 26339 aluamos

Em 193». tínhamos 892 escotai cem 44 449
crianças matriculadas e 34 &*» freqüentai e
passam** a eccupar no movimento escilar do
p:ít o 3: logar. estando collocados acima de
nos os Estados de Paraná c Sâo Pauto, coolor*
me o quadro organizado e publicado pela Sc
cretaria da tnstrucção.

Hoje temos 914 estabelecimentos primários
com 48670elumnos matriculados. W de espe
rar se que passem petas nossas escolas* este
urino» 5o ooo crianças» o que quer úitzr xaia
de Io | da nossa população esc dar. calculada
esta na base de to l sobre a p^puk ção geral.

Como vedes, em 1938, emlwa \à houves
semos realizado um notável esforço, estavair os
com 531 escolas e matricula de 23 557 crianças.
Este aono. como ja accentuel. temos 974 esco.
Ias com 4667o matriculados.

Devo salientar que a intensificação do en*
sino primário sempre foi attendlda ao Espirito
Sjoto, com recursos exclusivamente tstadoats.
muito embora as nossas numerosas colonlaede
população de origem estrangeira, italianas e ai-
lema* pudessem justificar o auxilio federal a
titulo de naciunalii*-ção 4e ensino, conforme
ricebrm os Estados do Riu Grande do Sul, Pt**
raná e Santa Cathann».

Pjs escolas que funci-ionartm o anuo pas*
•ado : 141 eram publicas, H5 paiticulare» e ;u>
mun cipees. cem a matricula total ee 44 4W» a
freqüência de 31556 e H.e36 alpoalieüasçocs.
N proporção entre os alumoos matriculados c
o* Requente» foi o de 11IM |.. o que conttiluc
media, sobremodo, sisnificaiiva.

Em 19SM a verbo votada para o ensino toi
de tiAWMoc-SuoOa

A verba votada para o mesmo serviço CSt€
anno loi de 5,63o:S4oSuoo sem incluir o que *
dbpeodldo com suhvençfle» diver*»». nem o

qw ê dispendido com obras e construcçôes de
prédios escolares.

í

II ¦zzz ^ II II SmSS 1 
'¦'"¦¦¦,-

^JijpÜH** II II ,... i vriniMM II „ , '.?':'"..^ ... .¦¦w-íTiiaari ....'¦¦. !.¦¦¦¦* II

%
¦

m
ts

1



jg :,,„.:. | | =:-::acrr—m mê II II zsz. If II "w"1 H II II
A CONTRIBUIÇÃO 00 ACTUAL GOVERNO

¦ O ãctual governo criou, neste primeiro
a uno de administração, «M escolas. Inclusive 3
complementarei»

Além de outras providencia» tomadas paraincentivar c desenvolver a escolaridade, quer
publica quer particular, destacamos a localiza-
çâo detô escolas, em conseqüência da revi-
Sâo feita pata attender melhor as necessidades
da população escolar.

Es de justiça salientarmos a cooperação da
iniciativa privada em prol da jnstrucçâo. Ao
lado do desenvolvimento do cumiio primário,
podemos registrar o do ensino normal c secun*
dart*\ cujo movimento crescente adiante mú*
gnalamos-

Procurando imprimir O maior desenvolvi*
mento ao prtblema da alphabettssçâo, nâo de-
víamos esquecer outro aspecto do prr-blrma-odo apcffctçoameaio do ensine, A vossa cotia"
boraeâo o este respeito foi preciosa, rcidftr
mando o patriotismo da vossa oiÍ<*ntA<A«\ sempre
norteada pelo bem publico. Auu«rimi<* o go*verão a reformar o ensino, estabelecendo lhe as
linhas mestras:

a) O restabelecimento dos exaa.es II*
naes com provas esctiptas e oraes. de
modo que o accesso do alunuto #e faça
mediante o critério baseado na media de
applicaçâa. combinada com as das pro.vas de concurso periódico e as das provat lerminaes do anno lectivo;

b) a incorporação aos principaes gru*
pos escolares e escolas reunidas de um
curso de dois anno*. para a formação dos
professores ruraes. sendo a matricula
desse curso subordinada a condições, re*
gulamentares;

O a verificação da capacidade techoi*
ca úú acbial professorado provisório de
concurso, mediante provas especiae*;

d) a íorma de nomeação e accesso do
magistério;

e) adopç4o das medidas que julgarconvenientes para attender a principiesda escola acüva. ao desenvolvimento da
educação artística e physica. â organiza-
çâo do ensino terbmeo profissional, dã
inspecçâo medico dentaria e dã assisteo*
cia escolar e 4 fundação de cursos no*
cturnus e de instituições complcmentares
e auxiliares da escola \

f) a instituição do fundo escolar;
g) a cooperação entre a faiao, muni*

cipios e o Estado para a dtüusio e me-
Ihoramento do ensino;

h) a construeçAo de prédios escolares

e parques g.vnmasticos para educação
__ physica dos escolares*
A grande obra que dclincastcs encontra-se

auspiciosamente iniciada*
APPUCAÇAo DA ESCOLA ACTIVA NO FS-

IMKITU SANTO
Cuida o governo da appUcacâo «ia escolaacliva. E necessário preparam» esrolnrta paraa vida. A propósito, dia o dr. Secretario d» In-strucçÂo, no seu relatórios
.Mas, impossível pensarse rm reforma demrthodos pedagógicos, sem a previa prepara*çâo do professor que deverá applical os Anosso Escola Normal scrü decerto, mais (ardeo prrparadora dos elemento» rcalüadorcs daescola nova.
Km primeiro lugar, a titulo de orientaçãodo professorado. a Secietária precurou desen-volver uma intensa propaganda daa directrixesc processos da educação netiva. tendo encon*Irado, nessa phase preparatória. cmhu*ÍA*tico

acolhimento da parte «lo magistério estadual,
cuja intellígencia c adiantamento, a par de seureconhecido amor á causa do ensino, assegura

um frita êxito ás iniciativas do governo. Cr*n*vídado para cr laborar na applicaçáo dca prín*cipios da escola nova. como technico, o pro-fessor üeodato de Moraes* foi iniciada sua missâo com a organíxaçáo de um curso pratico de
pedagngia, destinado á preparação de insprclo.
res e professores. Annexs a esse curso, funo
cionará uma «escola de ensaio», onde serão
postos em pratica m methodoi de educação
activa. lendo em vista o prudente critério detransição que deve presidir uma innovaçfto pcdagegica de tâo alta transcedenesa.

A obra proseguirâ gradativamente até que.amanha, a escola de ensaio de heje possatransformar se na Esccla Modelo, obrigatória,
para todos os normalistas, como complemento
essencial da educação normal.

A funcçâo do primeiro corpo de professo-rtê e inspectores* preparados nos novea pre-cessos pedagógicos, será de actuaçâo Immedla-
ta nos estabelecimentos de ensino, nâo paraadoptal-os desde logo. ao regime radical dape«
dagogia dtaàmtca, mas. para incorporar, a esses
estabelecimentos, praticas de esccla aettva. o
o que. aliás. |é estamos realuando com a in*
Stituiçáo do ensino agrícola nas escolas ruraes.
a utilização do cinema, a publicação do «Itesu-
mo Escolar*, a intensificação de excursões es-
estares, a criação de círculos de pães., de pe-lotôes de saúde, ao 1®úü de outra* providenciasvitaliftadoras das actuaes instituições escolares.

Com as roesmaa escolas fechadas, reduti-
êê$> pobres * podem se faier exercidos que res*
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i poodam aos fins da educação nova, observa
Maflart y Cntó fLi* Edueación acttva—psg* 104)
«Ainda que se náo disponha de logares espa*
rosos apropriados As diversas actividades da
escola activa, pode se muito bem desterrar o
ensino verbalista e hvresco e substitui! o pela
acçáo vlvtficadora*

E* verdade que aa escolhas aciuaes offere
cem poucos recursos para fazer com que as
crianças encontrem moveis de actividade. obje*
cios de interesse que a* incitem a trabalhar.

Nesta capital sáo equiparados á Escola Nor»
mal o Gymnasio SAo Vicente de Paula e o Col-
tegio N. S* Auxiliadora. Ao primeiro Já me re-
feri, O Collrgio ti & Auxiliadora é um esta
beleclmento que honra o nosso Estado* o Cot»
tegio Pedro Palácios, de Cachoeira de Itapemi-
rim, está sob o regime de fiscalização prévia
para o ettetto da equlparaçAo solicitada»

ENSINO Ml NICIPAI. E PARTICULAR

Segundo os úãtlos estatísticos, vemos que
o Estado tinha, em P*2»# tl5 escolas partícula-
rcs, com a matricula de <» 193 e a freqüência
de 5.066, 30 escola* municipac*. com a matrL
cuia de 1.275 e a freqüência de <*74, num total
de 1.168 matriculados e de 6 030 freqüentes, o
que corresponde, respectivamente» 77,87 «p e
7n,45 b da matricula e freqüência gcraes. Os
cursos particulares e municipac* apresentaram
1345 alphabetiasçAea» o que consíitue uma im*
portanto percentagem de resultado didactico*
A distribuição do ensino primário e municspM»
de accordo com os município*, figura no qua-
dro constante do Relatório do dr» Secretario
da InStruCÇâO pelo qual se verifica que apenas
dei municípios mantêm escolas, destacando-se
entre elles» em primeiro legar, Cachoeiro de
Itapemirim, com *> escolas, em segundo. Itapc*
mirim, com quatro» e em terceiro. Kio Novo e
Anchteta com três cada um.

Apreciável concurso prestou á instruecâo
publica o ensino privado, nclle compreendido o
municipal.

GYMNASIO DO ESPIRITO SANTO

Fuocdooa o Gymnasio do Espirito Santo
sob a competente direeçAo do Dr. Lui* Adolpho
Thicrs Velloso, catbedratico de Português

As diversas matérias fio curso suo ensina-
das pôr um corpo docente de reconhecida ca*
pacidade techntca, o que tem assegurado ao
nosso principal estabelecimento invejável con*
ceito.

Os alumno* que terminam o curso no nos
to Gymnasio logram approvaçAo nos exames ves*
tibulares das acedemía*.

Impòe-se. entretanto, que se ú**~ ao Gym*

nasio uma InstaltaçAo condigna. O edifício em
que funeciona está em opttmo local e ê relatt-
vãmente novo Mas nân comporta mais o Gym-
nasio, que se tem desenvolvido muito.

O Gymnasio perdeu este anno um do* seus
elementos mais prestimosos e competentes, o
professor Carlos Mendes» catbedratico de In*
glex.

A insperçáo continua a cargo do Dr. Se-
bastião Barroso Nunes-sempre devotado no
cumprimento das suas funcçôcs, o que tem si»
do de alta conveniência para o nosso educan»
dario principalmente no que dis respeito âs
relações com o Departamento Nacional do Ett*
sino*

A ACCAO DA SECRETARIA DO INTERIOR

A' frente dessa secretaria, O Dr. Mirabeau
Pímentel vem atteuclendo.com cíftcacia» aos dtf
ferentes C importante?» problemas que cila su-
perlntende*
Assistência aos alitnados. an*mtnart$ tüban

domados * aos invalidas

SAo três problemas—dia a mensagem-que
exigem solução fmmediala. Estou empenhado
em resolvebo*. Penso em collocar a Escola de
Reforma de Menores e o Asylo de Inválidos na
Faaenda de Maruhypc. O Abrigo pura Meninas
Prrveitidas. & rua Sete de Setembro destaca*
pitai, jò tendo adquirido, para este fim. a pro-
priedade do Sr. José Ribeiro de Sou*a, Quanto
ao sanatório de alienados, embora a urgência
do assumpto. ainda náo pude assentar o local
da construcçAo. Actualmentc estão recolhidos
no Asylo Deus, Cbristo e Caridade, em Caehoel*
ro de Itapemirim. Para o recolhimento dê me
nores ha Qesfa capital tre* estabelecimento* que
prestam assígnalados serviços. K sâo e* orpha*
natos Jesus Christo Rei. para meninos: Cora,
ç*0 de Jesus e Santa l.iuia. para meninas Em
Cachoeiro de Itapemirim ha 0 As> Io Deus, Chris-
to e Caridade, para crianças de ambos o* sexo*-
Todos sâo subvencionadas pelo Estado com....
^iiiSâü» aunuaes, respectivamente. As obras
empreendidas peto padre teandro Dclt'l'ofno,
dedicado fundador e director do Asylo Jesus
Christo Rei, as quaes sâo de vulto notável. Io*
ram auxiliadas peloaetual governo com $> con«
tos de rela* tendo sido pelo governo passado
com l6»Htt*'i$. Oi asylo» merecem todo o ampa*
ro do governo, dentro das suas possibilidades.

O ESTADO SANITÁRIO Do ESPIRITO
SANTO E DOM

HAo obstante a nossa approxImaçAo da Ca-
pitai Federal, onde grassou a febre amarela, e

D
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apesar de estarmos cm commuaicaçâo diária
com. aquelle grande centro* por via terrestre, €
qumi diária, por via m&ritimè, nâo registramos
a invatâo de febre amarela em nossa terra.

Houve um caso suspeito em Mimoso* Fo»
ram ndoptadas immediatas providencias. Nâo
se repetiu. E Já sáo decorridos vários,mexes.

Appareceram casos de í iire typhlca em
IiaguassA, Lauro Muller e Collaiina. O gaver*
no agiu immediafemeote-Foram vaccinadas #i*5
pessoas,

Em Linhares hiuve um surto depaludlsmo*
Logo chegou ao meu conh cimento, foi enviada
uma turma de soecorro para dcbcllal-o.

Ha necessidade de cuidarmos seriamente
da saúde infantil, tendo cm vista o cociftcicn-
te do Obltttaiio «líis crianças, especialmente no
primeiro anno de vida iv assumpto de palpi*
taote interesse para o Estado. O Dcpartamen-
to tem distribuído gratuitamente leite â$ crian*
ças pobres, desta capital No anno de I? deju*
lho de piü a 3<* de Junho de 1929* foram dia*
tiibtddòs 5 658 litrer*

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO

Apegar de mal intttfdlado, vem preenchendo
•alisfafotlamente os sotts fins» pela esplendido
organfesçâo e profícua dtrecçâo.

O material Soi melhorado «cm um appare»
|ho photographlco «Bertlllon», um appareiho
*Kodack»*t para ampliações photogrsph«cas. urti
appareiho cpidactvloscopio para ampliação de
impressões digitSCS e pr*qui«as, e armarioa de
aço, al«%m de livros necessário** â respectiva hb
Itliotheca. -

Em 1**211, f^ram identificados* 720 homens C
15 mulheres, No primeiro semestre deste anno,
921 homens e 53 mulheres*

INSTRÜCCAO mii riAH

O serviço de Instrucçfto militar do Regi*
mento Policial .Militar e&fá sob a dlrecçio do
Capitão Benedicto Castro de Oliveira» offlctnl
distlncto da Força Publica do Estado de Sâo
P.tulo* gentilmente posto á nossa di*pc»'çAo, a
mtu pedido, pelo governo daquclle Estado O
Capitão Castro trouxe como Suailiares deis sar-
gentos, um dos quacs destinado á inftfucçâodo
pelotão de~cavailaria Os serviços a cargo do
Capitão Castro estão bem iniciados sendo sen»
slveis os progressos que os nossos homens já
demonstraram em pouco mais de trinta dias de
instrucejo, o que sem duvida lhe nitesta a ca*
pacidade.

REGIMENTO POLICIAL MILITAR

A nossa corporação militar» que sabe cum*

prir com galhardia e patriotismo os seus
res. está sob o commando interino do Maior
llerminio de H dbinia Cavalcanti, fiscal «to pes
soai, desde que por motivos particulares» pe*
diu demissão o Dr. Octavio Al*ca de Araújo.
Capitão do Exercito brasileiro a quem o nos*
so regimento deve valiosos serviços* O Major
Cavalcanti vem servindo com tenacidade e de-
dicaçâo*

Conforme salienta o Dr» Secretario do In*
terior, no seu relatório, ha necessidade de ser
augmeatado o cífectivo da Força Publica para
que o policiamento nâo fique preutdicado na SUS
cllicirncia. tendo se em rtsta o rápido cresci-
mento do Estado.

O quartel do regimento está em precárias
condições Deve ser substituído, construindo se
edifício novo Temos escolhido o local, na Fa*
«enda Maruhype. e organizado o projecto peta
Commlssfto de Melhoramentos.

0 egrégio Pres:denie do Tribunal Superior
de Juitíçi e o Dr. Secretario do Interior enca-
recém a necessidade imperiosa da conslrutçâo
de edifícios para cadeias e quartéis CIO interior.
O Estado tem construído alguns» E* necessário
continuar o prcgramiua tias construrçoes.

No anno passado foram adquirido» para 0
regimento 335 fatls Mauser 335 sabre* punhacs
e Itwt revolver* «Defenf ors*

CORPO DE BOMBEIROS

O nosso C rpo de Bombeiros nâo disput ha
de material eiftcienir» Foram adquiridos dois
auto bombas de piston fluiu* Id» de 3«> g lões
por minuto, de lieirynveatber & Sons Uda*»
preço global de 2">MK40Qa E* material deprl
meira ordem. Foram adquirida» lambem êú
mangueiras de lona* com revestimento interno
de borracha e o material julgado mais urgente.
tudo constante do relatório da Secretaria do
interior.

O Corpo dr II mbeiros eMá sendo instrui
do pelo primeiro Tenente do Corpo de Bom*
beiros do Rio de Janeiro Domingo» Maisonette,
posto á disposição do Estado, a meti pedido,
pelo Sr. Ministro da justiça, Dr* Vienoa do
Castello* E* < flicial competente e esforçado,
como demonstram os resultados obtidos.

COMMISivVO ÜE MELHORAMENTOS DA
CAPITAL

Sendo Viciaria unia cidade magnihcameotc
favorecida pela sua belleaa panorâmica* impu*
nha se o auxilio da mâo do homem â natureza,
para adaptai a As exigências de hygiene è-btl
lesa das cidades modera as e fa»rl a o reflexo

da grsndesa do Estado. Accrcsça se a
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isto a necessidade imperiosa de um plano de
conjunto que. dentro dos princípio» de orhania*
mo guie o crescimento de V»ctoria*

Por IffO» cootraefou eitc governo um nota
vet engenheiro patrício, que tem a seu cargo o

plano de remodclamcni© da Capital* E* o Dr.
Raul Lesta de Saldanha, da Gama. Foi con*
siituida. chefiada por clle e subordinada é Se*
fretaria da Agricultura* a Commitsio de Mc.
Shrrameníos da Capital que além do plano gc*
ra! da cidade, se incumbe, lambem, da con*
facção de planta» par a edifício» públicos, do
serviço de censura dos projectos para cdüica*

çôea urbana», para o lotcamento e arruamento
de terreno pertencentes a particulares e loca*
çôO de novos alinhamentos*

DESAPROPRIAÇÕES
Para levar avante o pl&no de remodelação

e saneamento da Capital, o governo já adqul-
riu cerca de 80 casas, que estão sendo demoli-
das, nas ruas Domingos Martins, Dois de De*
x«*mbro Jo é Mareelltno e Caramorô. Damo»
adiante a de*crimiaaç*o dos prédio» adquiri*
tios, com o» respectivos preços.

TRABALHOS CONCLUÍDOS E EM
ANDAMENTO

Levantamento, nivelamento e estudos sobre
Oi leites das estradas, de Ferro Victoria a Mi*
na» e Leopotdtoa no município do Espírito
Santo, desde o rio Marinho mê ao Paul, com*
precndendo SÃO Torquato, Sâo Cario», Argo*
Ias e Paul onde M projeciada a «at^çA* inicial
da» estrada» de ferro littorai e Lcopaldina. ta-
ck^ndo o novo cães*

Ptojecto completo para a coitsirurçfto do

grupo escolar no município de Alegre*
Desenho» para os novos se lio» do Theaou»

ra «Io Estado,
Projecto de uma cidade jardim, fvilla ope*

rariai. no arrabalde da Gloria, município ^
Espirito Santo.

Projecto de grupos de i** hibit çôes para
acrem construída» no novo arrabalde da Gloria
(casas baratas)*

Projecto de remodelação da Lideira Per
nambuco. alaigando-a e daud^ lhe declividade
conveniente ao íacll transito tle vchieulaa*

Projecto de prolongamento da rua tia Valia»
da Chácara Moniz Freire, ai* A Ladeira Per*
nambuco*

Projecto de alargamento e embelletameoto
da rua General Ozaria. compreendida entre a
rua do Commercio e a Escadaria Cteto Nunes.

Projecto de alargamento e embf ttetamento
do trecho* da rua do Lapa entre* General 0»o*
rio e Ladeira da Tapera*

Projecto da nova rua Caramurú e embette*
zamento dos locaes circumviiinhos.

Projecto de uma praça circular no entrou*
camento das ruas Gama Rosa. Sâo Francisco,
t). Fernando e CaramurtL

Projecto de alargamento da rua 1* de Mar-
ço„ desde General Ozorio ate á Escadaria do
Palácio Presidencial.

Projecto de alargamento da rua 23 de Maio,
Projecto de uma praça para automóveis no

local do antigo mercado municipal, comprem-
dendo o conjunto architectonico da mesma pra-
ça. em eufo centro se acha localizado um grande
relógio publico.

Projecto de urbanização de toda a área com
quistada ao mar pela segunda e terceira sec*
çées cio cães do porto, desde o armazém n. 3
Mê á Pedra Branca, sendo projectados mais
quatro armazéns, inclusive o tle desembarque
de passageiros e guarda mata», novas pra;as*
jardins, e duas grandes avenidas tle 3000 ms.
de largura*

Levantamento da planta cadastral da cidade
de quasi toda a zona central.

Ante-pn iecto de um vfadttCtO ligando o
morro do Forte ao Penedo, sobre a entrada do
•x>rto de Victoria. ligando a cidadr d» V-rioria
ao município i\o Espirito Santo.

Projecto completo úo nova penitenciaria.
Projecto camplcto do novo quartel do He.

gimento Policial Militar*
Projecto de um abrigo para meninas per*

vertidas*
Projecto do edifício das escolas de Af.onao

audto.
Projecto» e detalhes para o salão de cota*

çôes da Bolsa do Café»

OBRAS DO PORTO DA CAPITAL

W esta uma das grandes obras que mais
falta tem leito ao desenvolvimento tio nosso
Estado.

A cila temos dedicado o no*so maior Ente»
resae, de sorte que a tenhamos concluída dem
tro de pOUCO tempo.

Neste sentido» tnnovou o actual governo, a
p de Fevereiro ultimo» o contracto de emprei-
lada para a sua eonstrueçào, feito em Marco
de Prj&com a Sjciote de Construction thi Port
de Bahia,

Modificou se abi» devido ás dificuldades
que a espesta camada de lama existente t fie-
retia ao preparo das fundações e assentamen*
to dos blocos artilteiacs, o processo de construo
çAo de prolongamento da \x srcçAo, tendo se
adaptado o ar comprimido para construirão
da» fundaçôe» nté A cota de 6,00»

níraetou se ao mesmo tempo a construe-
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çAo de mais 500 metros de cães* que constitui-
râo a 2* secçâo. Para essa secçâo, o typo ftdo*
ptado de a m* 50 de ebto a eixo, ligados entre
si por lages nervuradas de concreto armado,
typo semelhante ao empregado no prolonga*
mento do cães do Rio de Janeiro Devido á
natureza geológica do terreno de fundações,
cm que §é se encontra rocha a grandes pro*
fundídsdcs, a BppHcaçAo desse typo de cães
conduiirâ a notável economia sobre o typo
anteriormente empregado. Para sua construc*
çâo foi cncommendado um caisâo amovivel mu-
nulo de guindastes e insialtaç«*cs Diesel, ele*
ctrica, e uma essecadejra metálica. Ambos de-
vem chegar aqui dentro de pouco tempo.

Fixaram se pra/os para terminação dos di-
versos serviços, de modo a pcrmitttr o inicio
da exploração industrial do porto ainda neste

quatricnnio. Mereceu especial attcnçâo o des-
monte da rocha submarina, o que se torna nc*
cessado para o aprofundamento do ancora*
douro*

O serviço de derroeamento submarino, que
devia ser leito antes da construcçâo da mura-
lha do cães, como estamos agora praticando no
novo trecho em construcçâo. Dão o foi. infeliz-
mente, na parte [A construída Só agora esta*
mos desmontando a rocha, de maneira a per-
mittir o aproveitamento cio cães construído,
onde |á existem dois armazéns concluídos com
os respectivos guindastes-

Mesmo depois da rocha retirada, nquelle
cães somente servirá para acostamento tios na*
vios de pequena cabotagem, devido ao seu ca-
lado de ¦4-5o. Quanto ao armazém n* 3, nâo ten-
do havido o necessário cuidado na collocaçâo
do aterro atrás da muralha do cães construído,
houve movimento irregular da vaia, deslocando
e partindo estacas 0 governo legalmente pa*
gou o serviço leito, embora nâo aproveitodo*

PRIMEIRA SECÇÂO DO CÃES-CÃES E
ACCESSORIOS

Principiámos a 5 de Março a construcçâo,
a ar comprimido, das fundações do trecho de
130 metros que faltavam para COQClUSâo da 1\
secçâo do cães, estando já preparados 4?m.5o
até ã eota—b.OO.. Em melados de Agosto foi tni-
ciada a ColIocaçAo dos blocos artüieiaes, depo
Sltadoa em Argolas. Terminámos também» no
trecho do cães existente, o assentamento da
coberttna eda linha dos guindastes e consttuc
çâo da canaleta*

As despesas eitertuadas sâo assim díscrl-
minadas:

Cães de saneamento „#*«**.**

* * » * * * * * l» * * • » * *Caes de 4m 50
Cães de 8oeiJ$0« **•*»»?••**#

i*utlT^
I

No total cie fc *«.**»**»*. * *»#»*.* 29t:73fl$l?6

&06&$3ft5

*$9Hontf na racha submarina —
viço foi principiado já no actual governo, com
uma producçâo insignificante. Ha reforma úo
contracto foi augmentado o preço da extrtcçAo
da rocha, que era deficitário no contracto pri«
mitivo. obrigando se a Sodété de Construticn
da Port de Bahia a adquirir apparrlhamento
adequado, de forma a poder desenvolver a
producçâo. Estão trabalhando actualmeote a
perfuram*, 2 fcpparclhos de escaphandros* 2
guindastes de 10 toneladas e a esbrea «Salva*
dora». de 100 toneladas. A producçâo tem at-
tingido os cubos prefixados no contracto De*
verá augmentar consideravelmente com a der-
reeadeira typo Eobnítx. semelhante à que tra-
batha nas obras do prolongamento do caes do
Rio de Janeiro e que foi especialmente encom-
mendada na Europa. Começou a trabalhar a 22
de Agosto. Dispendemos com este serviço a
importância de I0&869$937*

Armazéns* — Foram concluídos os armv/ens
l e li, inclusive a montagem das pontes rolan*
tes e illuminaçâo electrica. Quanto ao armazém
lll, aguardamos a conclusão do aterro do pro*
longcimcnto do caes para iniciarmos a sua no-
va eonstrucçAo. As despesas effectoatiAa com
os armazéns, atè o presente, tèm sido para o
armazém 1 »*»:377$7nB; para o 1E 870:35a$tfl8.
para o 111. 5»H:7tt2SKr\ sendo que á actual admi*
nistraçAo coube o pagamento «Ias quantias se-
guintes :

Arma/em I
Armazém II
Armasem Hl •

Num total de*.

3lctó44$54»

#,* * * #*#*» *.*#*?#**»•***»

»^.« »*»•#»*

24aJ:66A$t69
¦¦

Appúrtlhttmtnio mschtinko— Eoi feita a mon
tagem de *» guindastes electricos c « pontes ro
lantes dos armazéns I e II.

Estrodú da Praia Comprida —fa\n entrada
era pavimentada de macadam. sendo SSUSCOU-
servaçJo muito onerosa e difflcíL nunca se
mantendo o leito em boas condições, apesar da
despesa de l;c*oo$*W por k lometro e por (S€S«
Foi então aberta concorrência publica para a
sua pavimentação em concreto armada» Foi ac
ceíta a proposta do Sr* Scraphin Derenii, que
xà concluiu os serviços. Já foram pafOS******
2!WS7S4*>4* O serviço custará pouco mais de
artltflu$üUl.

Os serviços constaram da regularização úo
leito e execução de uma lage de dmento or
madOi feita de concreto de 3w> klies decimes*

Sw** ê% ZZ tJ-^-^.v.-~ ||SU"2u* __ • I Smm Él AlSE* S w W --nr-i: iTTn-it awto HBI II H»—~a^H
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. WA^«ii*iÍW,i«i!iM*W! Itfttt DR. ATÍLIO VIVACQUA
Amanha, ot amigos e admiradores do exmo.

sr. dr. Audio Vivacqua* íliustre Secretario tia
InStrUCÇfiOi tcrâi a febx op por (unidade de ihe
testemunhai seus votos flc estima e apreço pela
passagem do seu anniversarío uataticio.

Espirito santense que abrilhanta e honra,
entre os expoentes maiores, a cultura e o brio
i\u^ COlIeetividade conterrânea, pelos fulgorea
de sua intefligencia e nobreza de qualidades
pessoa.es <-~o dr Attilío Vivacqua* na vanguar-
úã dos granâçê valores que têm por sua conta
os destinos presentes da administração publica
estadual, como advogado, como parlamentar*
como director da Companhia Territorial e, ago*
rat como auxiliar do governo, r uma figura de
sympathia irradiante e envolvente* eom o privi
Irgio de tran*tormar cm amigos au: que seac«r»
caiu do seu convívio amnveb

Ao wtatfrl e empolgante problema do en
sino publico* que está enthusiasticamente r*tu*
dando e dettCiivclvendo sob o controle do sen
pragmatiamo prudente e construetívo* vem tlle
dando os melhores recursos do" seu prestígio e
enOtusiasmo* imprimindo lhe rumes modernos
€ cfíicicntes, que marcará i, de certo, um ihm as*
pectos mais caracteristicos e brilhantes em rea
bxaçôes fecundas do actual governo espirito*
santense

A Vhíú Capickaba sente-se, por í?^o o et
mo* muito a vontade para levar ao distineto
amigo e conterrâneo, cuja energia ferena uma
bondade suave tempera gratamente, lixando lhe
o traço incisivo «Ias individualidades superio*
res» as suas felicitações cordialissinias, com vo-
tos de longa existência*

?« MNNNMNNIMMM• • *• >i *<«»>*<

to, por metro cúbico, tendo como armadura jer-
ros de t|-T\ distanciados de 0m,20 tanto no
sentido longitudinal como no sentido transver-
sal

Foi lambem construído ao longe de toda a
estrada, um muro de animo necessário para
obter se a largura desejada, e ficar um serviço
mais bem acabado. A largura da chapa é de
43$** que, sommada aos 2 metros da linha de
bonde» peib** uma largura total de 600,30 A
linha de bondes foi levantada em alguns loga*
res e rebaixada em outros de maneira a ilcnr
no mesmo grado» O serviço de nivelamento da
linha* em grande parte, foi pago pelo governo
áú Estado de aceordo com o contracto cii&tente»

17) SERVIÇO TELEGRAPH1CO

Este serviço ainda náo pede equilibrar as
suas despesas com a receita* devido ao* mm

-Commemorando a passagem desse anni*
versario, o professorado desta capital e os func

fl Br *¦ m!r "^ BIr ^11* I

0r. 4/f///o Vivêcqu*

cionarios da Secretaria da tosfrucçfiOi amanbfi
na Escola Normal ás9lj2horas da noite* offere-
cerâo ao dr Attilio Vivacqua uma homenagem
significativa t carinhosa»

estado das hnhas e estabelecimento de ramaes
que nâ* podem presentemente dar renda, nem
para cobrir as despesas correntes do pessoal
empregado*

A linha toda era feita sobre postes de ma
deira, em grande parte de ma qualidade Logo
no início do governo ficou deliberado o eon*
certo geral da tinha cmn substituição dos pos<
tes fie madeira ainda cm bom estado, per que,
além de nâo haver trilhos para substituir to*
dos* aceresce a circumstanria de serem apro*
veitados semente os de madeira de boa quali-
dade. 0 numero de postes de ferro será* de*
pois de concluído o serviço* de 1,200* A linha
de Figueira a Affoaso Cláudio está sendo mu-
dada para acompanhar o traçado da estrada de
rodagem; está sendo feita a substituição par*
ciai dos Ros de ferro por outros de cobre* A
linha telephonica, acompanhanddo a estrada de

i
I
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rodagem, tem a vantagem de ficar bem lacül*
tada a fiscalisaçio e conserva.

Já demo* ordem para a pintura tio» poste»
de madeira, com tinta «venariu» carholincum».
afim de tmmunixai o», e dos de (erro com «locs
tol».

O serviço de conunuoicaçôe» teicphmicas
tem tido muito irregular, devida ao mau esta-
do da» linhar A receita ainda nâo augoientou
a partir de ÍJKMj tendo se mantido Duma mediu
nr;)ul infrrí^r a 2i»X»S*KK». A renda total do
ultimo anno Ia* de 2%000$000 aproximadamente,

O valor das despesas, pagas impirtuu em
f 4&&Vl$fift!. incluindo uma d"pe«a de 4< >jff3$U0O*
Seita com a nova linha de I igueira a Allonso
Cláudio, No* re*iantes ICtiM>7<$»252 estão inclui*
d ti as despesas com o peaaoal, permanente
com o pc*so*l extraordinário e com a reforma
das linhai entre Vtctorto e Santa Thrrcsa.

NAVEGAÇÃO DO RIO DOCE
Continua a ser feita pelo navio «Juparanâ

que fax quatro viagens redonda» por mex en*
tre Collatina è Regência, A receita nfo equitt*
bra com ai* despesas apesar de termos procu
rado íaxer a maior economia.

A receita, no período «Se I de julho de 1**2*1
a 3i de Junho de I9L9 esta avaliada em ?*.*.
34 >ft23$SlXt. numa media íneusal de &9Qt$958
Nà'» ê passível ainda daba exactamente. por
taltarem dados completo».

A dc*pe*a f il de ?5:422S450 numa media
mental de &2ftS$&13 o que dá um «dcficit» me
dlo «ie &383S245 menaaea

E»t€ serviço ainda deixa multo a desejar;
porém, dentro de pouco tempo» estará elle em
raelh ura» condições, porque novas providen*
cíüí serão tomada».

•>
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Exhortaçâo do poente
No b -j i-irA i da penedia escura,
que diviso daqui, guardando a estrada
ha uns arbustos glaucos, na enseada
dum prado de oceânica verdura*

Segue o arcaboiço da montanha dura
a ca* \*ã ti mor ata da jornada
e, ao vel a no horizonte estrangulada.
áâ lhe o \'crút apiedado sepultura.

Assim, esperarca tarda e táo covarde
sepultará* a ultima fadiga
do meu cansado querer. O *ol nâ-n arde

já e, por isso» o vcíút se mitiga.
Mas creio como vdi» nuven» da tarde.

que num raio do poente a aurora siga.
S, Tlunm, M l? 929

Edmundo Correia Lopes.
*-7."»

Pr. Bernardino Monteiro
Iht anno» no dia 6 do corrente o exmo»

ar dr. Bernardino de Siaisa Monteiro, nesso
representante no Senado Federal

Tendo governado este Estado no pcilotio
de Í9\ú - *W* nu sua proficiente gestão de*
m^natruu o venerando e»pírito»anltn»e excel

i. Mi ' ¦ ' ir- n ¦rgrMMnnnwi

191 I
H

i ®"^ - '-nf- ^Hb bB- nr ¦¦¦ ^s^^ ¦¦^¦1 ai.n *m I
La :'t^-v-^i wn I
pÈji; ; %jyPHa. ip^™ 

- sB I

Hp< ¦''' '!¦¦
'•" -'ffi Hl ~":fl I

¦He n^ ai
»^m'¥ Ml lk II

,"',i Ik JL Jl I
lÉk ^^P' fl ¦

¦ HBft^S& .>l!)aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

a Hn ¦ jm i

,K '¦ ji| ¦ ^H P:*'||p •»;. ||
WÊRéÉÊU Wk ^H ¦fâP'» i-¦¦¦-.>- fl ¦•#£jm TB <>- ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

^H ^|^iIk-: ai ¦¦
ai
»bI II

hW. .ai I II

aa li II
ak | I ai Ibmb aV ai

aam^aH aal f

H

Or» Btmartfino do Souia Monteiro,
Chefe do P R £. £? S.

lentes qu,Jida«!cs de e»ladí»ta. dando á ndssa

pidiiir.i o influxo beneliíO do seu grandioso es<

plrito tolerante e eatirndalmenie democrático.
Como presidente da comnitatrâo rxrcutiva

do P. R* E- S*» vem a. exa cooperando sempre

para concórdia e a grande «a d<»ta valorosa
agr* mia(Ao ptditica, tendo Inm elevado o »cu
Ideal de gta-'-drxa da terra, que lhe fierviu de
berço.

Ho Senado tem ». e*a„com raro brilbo# aa*
bido dtgmrtearoisiandivto que lhe foi outorgado
pelo» seus compatrieios* que ficai em a. exa,
um verdadeiro padrão de hombridade e hon*
rãdet*

A ¥idm Gapkktitm sente*se alegre pir lhe
levar a» ^ua» sinceras homenagrn»» de»ei»ndo
ao illuatrado conterrâneo maíf dilatados aanc»
de preciosa existência,

ii^^^^^^^^ is , ii
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Bafwrf M_a-tttK*Wm^ttÊtii 
" 
>SIkív ¦ ¦Sá ÜP Efl^^F B-^ í sUB

a bl^ aMuiu Br ^bv^bw ^"^bb jhü ^^r is <bSI

ÉSsus] Bêbl ^^ ^k ^t^w^BiJp* ¦'¦ ""*fc"" ^^B Bbm& bB^^^^» 
^^S^BblLa^^l 

^B ^H Bb&^bB ^bbw: ** ^wbPbbbf^
B Ba.4 * ^üe^kE/'' **¦ ^Bl B» ^B ¦ ^^^^H^^B I a Bf3MB1 BCIS! uyM B^Bi BSii ^BbBi

^^r^ ^^k Mbíií*" 
'«^Bh. 

¦bl^BW. ^^B V^^^^^^^^k^ "'^'SE^V ¦ Íb^bb^^ -b^^bI bKT^Mt^bbbI Bar^ül bb^F***1**'""TW BBS WÀ^BbWBI 5£*SbB L. ' VJ¦jb^'"" '^áfaSa jBBBÈkíáBaL^BjkMJlBÉBBl Btt !fc "'^^B wBl BBk^>tffllBk - ¦ ."iSff '.S&vPBl 
.^BBlIBvát:''.^JtiBK H R^^M pL|ufl B|||||já| BaWBjl BBn>9 krB ka

¦kftt* b*. ¦ 3 Boi Kb»t % P** ^STRt' 4U ills r
li mI t"^5" ^a BbBbB

i j_b ^^m bb r % 1 bbbbVJ bb\ JN iA hsHbH b^ i i
^Ht^MÉM BBTibS ¦ ab^& ^ BBI BBaBBBJBB^^BB BTSS BBTwBl BbP^^^ ^^Bl EL? 

^^^B • 
..^BB BBBVjBBVjBBVjBBVa

bB bBbw ^?BbW^. ¦ ^PaS bb**^ H 
-.vTv^^^an»**''* _b b T^-^ :«ÉB bt^H bb^mbI

RBbvw ¦» BB^^rJ SSl. m BaS BBflT
a Btsf ¦" s ei l ¦ *'^b» ¦ bvéSI btU ¦

bbW IbK 
'' '1bb1 bb^^^ b^Wb^K'^' ' 

jJí^^3I bW ''; ''^bI
Kbm ' BffSr' bB ãrfiv^BI BbbbV ^-¦^' ^mwT ^^mB Bar bh 

^b^ S^Hh ..... BBL- _^afj bh^s^^JbB ^Ba?iB|P'^^^ AfaflBBlff«y^^Pwr----'- :^íjí^^ M^ ^Bi bBè^^^B b^^3
bjüih b ^H^ysi-^9 afa *"' :^M SBeS^IB saitBfl"- ¦ ' ¦'¦ '-^BIBP^ÍbPjbÉp-^^^^^^BÍ

bV_^^B Bal bWw BBPB^aBa HPalsJ H^B m£> ...t—t 
..-^"^^ .:Í^Bin B.B

B mM bKL ?.^BBík»1! ^ífü Mte:- ' ^*1 aUi B
B^BBB^a^^BUB^B^B^B^faBL ?taa^^a^T V*TiBW^B> A. ^B BT^^H BÉbV '*' ^bT ^H

¦OP^bBbÍBbI BMalMeBSa. 1 BvS.:-J|r"-'. :aaP^B BT' ^^^^SfeuaH
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«P/c-oíC* realizado em Maguinhos, ptU officiêlidado ao Regimento Policial do Enfado.
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Guilherme Serrano é um
brilhante conterrâneo nosso*

que se dettaca h^je na vida
medica espirito-santense*

Publicando o seu tikké*
senttmo--nos no dever «ic no
betar lhe a magaifica ibese de
doutoramento, que defendeu.
em maio deste anno. na l*ai»
versidade da Rio de Janeiro.
e que lhe deu merecida di*
tíncçâo*

A |.irofutula dissertação d j
vem medico versou sobre

assumpto importantíssimo, que
elie submetteu ao titulo—/i«t

firmmlmtm rfo mttlâu umhê-
Hmf ****¦ e* oomquanto se trate
de matéria fóra do nosso |ul
gamento, aflírmamos que é um
bella trabalho de pesquisas

...»»••• •••••••••**••••••••»«.»•

Br. dilltrie It üíiiIIi Serraii
•••««••« ••••••*. *. »*«••«
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BH bB fl HÜ^bI ipB

IBSbbI^^^bB Bb» Ébb bB
^PvBSSShSbb bYF bYb!'^IB ar B"': ¦ ::ssi sr ¦ ¦. '-^Bj ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^

•'S™Bbb^^^P!bB Bb> BH bB

.^H Bb¥ ^fll

:^Ká^BVj B? I
«jP^sB bJ VJ.ja&BBBflBJEE^BBiJ BBW BH

i^BpPffipH^BBBr BB
^^b«hbI^W^BÍ^Bb^bVbB BH BbI
'^^ié^^^bB^bbI Ba .hb H11 Bm ^fll^. --''^B bT B

seientilteas no campo ila me*
dicina.umrxtraoriltnariódocu-
mento damenlaHdrde nova e
brilhante *lo dr. Guilherme
Serrano, que o lei aeompa
nhfdo de observações colhidas
na Sonti» Casa de Míicrleor*
dia d*i Ivoe no Hospital Prt*.
Mi^tre, ao lado de intellectua
lidades como Fernando de Ma*
galhârs e J#âo Camargo*

De sua these sedeprebetv
tlcm prevas de absoluta pos*
se da matéria, e vÔ se que
loi mereddomente premiado o
ei torço e o talento desse dia-
t neto moço.

Agradecemos lhe o enep*
pltr que mudo delicadamente
nos i tlereetàa
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pFncoftlraratn se, um diât num desencontro da Vida*
O tomem pobre e triste, batido de tempestades Honores, eo

cachorro, um miserável esqueleto canino, trepado sobre quatro per- 
|

nas vacillaoles»
Uma reproducçâo do poema de Junquciro.

Ou meLÍfum cão e um vagabundo," **P^* "^*£ 
H

abrigo, saciados da mesma fome. «luas vidas, erofim, que se pari g
Ciam e se tocavam, sob todos os aspectos. • •

* »

Quando a Noite descia e se cobria de uma Pitaria aiva£iavqs
dois, silenciosos, devoravam com os olhos ávidos a bolacha luminosa

AajfA|A|A mr m O** l#Uil*

I sIlGIlll li IN E erravam pelas ruas...
...... Ali. uma cadellinha enfeitada de laços de l.ias e fa/.endo t In ar

Ntlllll os brincos dos guizos, fugia aos alíagos tendenciosos de um hrra-
Nova encoleirado. t

(APÓLOGO) Acolá, um mocinho de aspecto romântico ^bomava^se e^estre-
mecia ouvindo o que lhe sussurrava uma rapariga inexperiente.. •

\ vida, em redor dellcs, era uma festa.
E os .Uns. silenciosos, devoravam com os olhos ávidos a bofcc

èhà luminosa da Loa. quando a Noite descia e se cobria de uma

praiana atvadia . ..

i

*

Cançado do heroísmo de semelhante existência, o homem detí-
diu acabar com ella. ,

Sem um amor. sem uma saudade e sem uma -JfP^^íiiínv
lhe servia, na verdade, a peregrinação inútil .-m que se obstinava.

Resolveu suicidar-se.
E o cão. que se acostumara a aPíf?"™^

pelos sulcos do rosto cavado e grave, deliberou acompanhai-o nesse

gesto supremo de renuncia.
a

O bairro formigava* %
Gente que ia, gente que vinha, indo e vindo pura as suas ale-

grlas e triste/as,
Automóveis.
l*m automóvel em marcha rápida e dois vultos que se vão pos*

tnr. resolutamente, no leito cia rua.
>' De repente, estndulam no ar uivos lannnanles. seguidos de um

i L'i rtU,;w humanfifi fonionatlas. te • umntbus* 6 Campa*
minto *ic exclamsKtie,H Rumaua** huiiuiu»«i*i>
inhadas de bondes interrompidos.

Esguichos de sangue- sujando o asphalto oleoso e um corpo es-
magado* dividido em pedaços**.

H

* *

O Cachorro atirara se debaixo do auto-
O homem, no dia seguinte, (oi visto a errar pelas ruas, devoran

do com os olhos ávidos a bolacha luminosa da Lua...

\V A I* O O X T I %,...,y '¦'¦ ^k-f&sJF
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_^B ^fa1^. ~^m, 
^^fl ^^B Ba aTaav " '*• «SW^íf,J ^B ^bbbf1^»

BI a, ^« "«ia| | ¦ í.„ ¦¦ Bj|a a*VBHHBBV ^
aB B ^BçwBasaHBaMÍSTO^wMww^íj^^wa^^wg^^*
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TmÁ-ZnoiU * 5 </a «al.môra «ffM p./« pr.f...ar Pa«/. Mf^ cm
o auxilio do maestro Siorr*.
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;mBÍB39BÍ Hr <»»¦¦¦ ilaf *V ¦¦VAI IB^al B' *"*^H IVHa ¦¦»aBala B $ T IV^ Ic ^muM B1 *fl muv^WÊÍ »*?*¦¦ ¦ ¦ m;j&-i HiB&iH ¦(•«¦'' .~ 9 BBSv*tM Büi"'..l«ia Bi&rújyH a- 'BBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 4"«aalafcM * m j* IP1'íh Bi^fB I'"IhíI Itat* «rafl IB BB BSfâ'-^/-^'-*^8*»^Ka B».*1 .'SÜ BIwl E£J^a¥;tí'^HI Bs*IJPfl SS iü' ;¦.. •£&¦i lyi in ti ié tií -&*
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B^—*Bj B^ »aiTfl B S fl
PííiJÉfl 5üB fl ãa flfl

Bar ' ';afl bm?Ébb:;---','^bí--. *P"SÍ|^. ','..:,' :Saa ^^BlMBaB^Ba bBhb>. ¦ '"ümt' '' ,

BBBBaBBB^ jau

0 sf. f. Pai»/ Coopman, dlnctor commarc/a/ da Companhia Aorepott»! em Wcísr/a,

aift *su gabinete de tfêbêlhe.
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Felicidede
"**«.' -.. ..

!AO CODECBIOA

•um sorriso macio de
Depois de as canas iodas consultar,
flllí* i.iicu -assim:—«Felicld&ch»
Aí quanto, quanla, ÍUho, Srao achar.,,»

a velhice ?~«Nâo sei. Na mocida
alves*, Em um sorriso, eu num oita

que vale, porém, saber a idade ?
Que vale o dia justo precisar ? .

vou para a velhice caminhando,.»
s a felicidade prometttda
5 sei si cfoeg&rd,** como* nem quando,.

Espero r m rancor nem
~or ventura di

IS^tò na' espera da íelfcfda
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REGIMENTO POLICIAL MILITAR

?$&•;m

í

'I
Wii.li ii i»n»nfiiiiMU«iiii i Liiii mau ii.iTimmwi .rwrnlUCKimnrii irfwrrni ¦- v ir iHi-mnmiiiili «il n millin llin»)Mrn ¦  " "' — -»-.«.-..-.—¦-.—. -— .„...-—; —;»ii"i-a-^-aBSSBgg*-. ».*-. 1

¦''.*,"¦',':

:¦

¦ **** ' 1!P<píhwHHB ¦

Wi^ •ffiy ' rBMBlr ' i:;''4mI ¦.Jiiidi^yi b3 Ki fMül Li I

a ¦! ILh Ri li

^H ^BeIí-% v"-

Tk\\W\WWW\\^^^^ iWk\\< JÉk\\%àkk** aáÊí tW^^^^Ê

^H^H ^El^^l ^HÉ^I ^¦éktI^H KBp' '^F ^H

Ao alto:-Praça* devidamente equipadas em «esgrima de bayoneta» ; embaixo:-as
meimit praça* em «tinha de fogo» nas manobras da neva instrucçao militar por

que têm passado ultimamente*
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Par* a «In/tf íttpkltahi

Si fila 6o/#T r/c «oro d nimba fiaria.

Jrtffvntiiiia fufti 0 mm aw»r.

/In dr dizer Uu tudo tf na fito caria

Mwh atma cowo **• cindiu vingadar*

O r/irr r #rr </r*se gesto, pmca itfifirta t

— AVlo sr /rc rr^u r snr</fi d minha rfar?

/Ws lirm, «rui momo se Ao/* n víssê mar Ia,

dar Uh hta a trmrtMia r/r tntm ffor. .

* * *\ta% aí!?, batrm d* tttr nu júnriln

Entram a sala,.. (Sua líÜi.. * /i# ter*

Paru /*igfi r/f Q*i é/í * • Hnfrrnto a , . • £* e//t# I

//m/o* * * 7rmo * ** 0f *x*H*n*r. rtwhte,

Caia nm bmçOê scms roam #*#*! mimrdtf

r wr /koit/io o thatar tomo um frrdidaf # * #
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Eterna v a i d a d e
A rm cultura da belteza

O» institutos de belleza da Kurops dispõem
de um aparelitameaio completo pum iodos o»
mfotrre» a que se destinam.

Sâo ínnumera» a« ercaturasque apellam | a
m o frisador permanente, onde transformam cm
crespos o» teus cabelio» liso»; outra», paia
conseguir esbelteta phyaica, patsnm por um
curso de cmmagrccímemo por meio de cintos
elásticos por onde corre uma cor tente ele-
cinca. -

Essa gynastíca aperleÍçoa*lbe» as lormas
das ancas, ao mesmo tempo que oll recem om
exccllentc exercício.

O «roModc Vcnut* è obtido com uma ma»*
cara de bairo humido, submetlendo-se ao me»*
mo tempo a paciente a nppIicaçAes de raios
uttra»vic4cta*

E como o tempo- é um factOf importante,
tanto para o cliente como para o operador» há
apparelho» que seccam completamente a mais
vasta cabclleira rm algtto» segundo».

?

A mada na /Ialia
Femandii I.amma, artista bolonhcx.i, traçou,

recentemente, «r£s modelo» de vestidos que
causaram grande sensação nos circulo» muada*
nos c mereceram da critica curopéa uma ver-
dadeirà conaagraçio*

A finalidade desses modelos foi dar a nota
italiana de originalidade na moda feminina.

O primeiro drlles. na colloeaçiko úm\ã pelo»
chronistas foi o Intitulado •ConciliaçAca, para

làt f • • _*¦ÉKfrv 1 "<*»•*—» l ****** *

Lf RLffllllr Pt *V tA a! i
K *'^Â.^^aWÊiíÉmmLW»S *• " * w *BL _ ••

BI li * 4k 1^ ^iáí fvt,
¦allMB Bife .f;^ |. • J ^ **

B B"^l BBI K|j^ygMflHW -:,iui ^^^Bsifef-"' '. |m H R9kJ U «P*
¦HÍÍInÍB^^^Bi BbhbVI-^^K^BkF^^^bb¦'W" BPi*^^BB™s(Bf^ bPw wÊ WÊaÍÊÊl^^aM^a^mmwKí^am:^mmÊf»^M^aM^K¦i ¦¦ EiHíB^m h:'Sí^ ¦ lu iiaiiíuvi
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£?*« mm complicada
Um telegramm.il de Londres, num destes

ultimo» dias, da nos a sensaci* n d nova de que
os empresários 'theatraea da Grfi Bretanha cs*
fâo em apuro» para mentarrm uma peça iriedi-
ta de Shrk^pcare.

Toda a dificuldade dessa montagem» acres-
cento o dc*p?*rho, è ex*gir a pt%& do ntictor de
«Romeu e Juheta»* que os seu* interprete» ap
pareçam cm »cena vestidos á moda paridísta*
ca do» tempo» de AdAi e Eva,ou, mais clara*
mente, que etles appareçam sem vestido atgunv

O caso, como se vê* é mesmo paro quebrar
a cabeça do» emprei£rio£l->ndrinos, sabido co-
mo è o espirito de mond dada tio povo ipgbx*
ainda apegado a uns tanto» principie» de ous

térfdado*
Entretanto a questa?» que parece com*

pbcadissrma, è üm inata simples?
fitstari» qm ou «meitcur» eti scene*

britânico», ao eovês de br#err o* representar
a peça em teu-paig» »e re&tdve*»-cro 'a

transpottsba pura o lira* ti.».
X^m ao meao» precisariam de tf ater

aetote» e acfrtaea do Velho Mundo, dl»»
po»to%« oo «aacríhtiv* do * xhibiçfko do»
»^:us encanto»* * * e recanto*» moi# intimo»*

Era »4 procurabo» nm praias cariocas
de Icarahi c« de Copacabana * * *

Escola de Baixo Queira Deus, município de
Itaguassú, regida pela professora Araoy

da Conceição Nunes, filha do depu*
fado Manoel Nunes Pereira.

Zito André,

Ao umêr de mie nada é impossível, p»r
ruat» transcendente que pareça» quando
éc trata da felicidade do fitbo.

Âluislo Amvrdú

as recepções do Vaticano* e teve o fito de com
memorar o accordo entre o g&verno e o pa^ n
pátio»

O scgiitiflo foi o «mantcau» t^pti^ado com
o nome «le «Mussoltnt» e desttnou*»e ao pas*
selo ou á» manifestações de carueter fascista.

O terceiro e ultimo foi o vestido «Imperial»,
cm seda branca* c-.>m o manto Renascença, e
destinado á» recepções da CArtc«

A» creaçoe» de Fernanda Lamma. que sus»
citaram vivo» anceio» cm toda n Itaba. deram
a ganhar a e*»a modUta uma somma vultuoaai
estimada em muitos milhares de librai, pois to-
da» as damas da aristocracia adoptarnnvnas
immediatamente*

E* o caso de d;«er se que a ira, Fernanda
tirou o pc. •. da «damma».
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Segurança - Resis-
tencia-Distincçào.

Estas meguala-
veis qualidades expli-
cam a procura univer-
sal dos pneus Good-
year. No Brasil, como
em todo o mundo, mais
automóveis rodam
sobre pneus Goodyear
quesobreosdequaes-
quer outras marcas.
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todos os leitores
da "Vida Capichaba"
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VIU A.
DE CARIACICA. COMO PRÊMIO

O sr. Adalberto Barbosa* esforçado prefeito do vizinho município
de Ciriactca, em favor de cujo progresso está dispendendo os seus
melhores esforços e ir.iciattvas. dentro do seu programnia cie attrahir
novos habitantes £ara a sede de sua municipalidade, acaba de nos
offerecer magnífico lote de terras, naquella villa« para o sortearmos

com os nossos leitores desta cidade.
Ábrimoi, pois, com a maior satisfação este sorteio, certos de que,
ao que obtiver a vantagem desse prêmio, teremos fornecido uma feliz
opportuntdad^ de se fager proprietário numa das mais aprazíveis e

fu tu rosas localidades do Estado.
Os «roupons,* que publicaremos todas as semanas, em nossa reda
cçâo, serão trocados, NA PROPORÇÀO DE 5X1, por cartões nu-
merados, com direito ao sorteio* a realizar-se em novembro próximo,

improrogavelmente*
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^^| Mmm O portador de (5) mcoupons» iguaes a este
receberá, na redacçèo da •Vida Capichaba», um
(l) cartão com numero para o sorteio de esplen-
dido lote de terreno na Villa de Cariacica a effe~

ctuar-sc em novembro vindouro.
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Qual a melhor vitrine commercial
desta cidade?

Percorra, á noite, a parte commercial da cidade; examine bem todas as
suas vitrines; veja as que tem melhor aspecto, mais arte, gosto e efíeito na
disposição dos objectos expostos e boa distribuição de luz; encha, depois, o
coupon abaixo, recorteo c tenha a bondade de remettel o á redacção da .Vida

Capichaba»-Avenida Capichaba, n. 2». ou ã Caixa Postal n. 3————iniiiiiiniu

Concurso de vitrines organizado pela «Vida Capichaba»

B
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Coupon-voto

A melhor vitrine commercial desta cidade é a dos srs.

. 
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Mandaremos, COMO PRÊMIO, photographar a vitrine vencedora e pu-
blicaremos o seu clichê, com um bom annuncioda firma, GRATUITA"

MENTE, numa das melhores paginas desta revista, durante DOIS MEZES.
Este concurso encerrar-se a com o coupon que publicarmos na edição de

5 DE NOVEMBRO vindouro. E nâo será prorogado.
Votos reeelddos
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a Roub.ch t cia.
Florino Patrocchl
Oarmano Oartiardt
MocQadlnha

Taiioira A Silva

Wiarmada Hygaa
Marte Patrocehl
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Assumpto palpitante
i —«i 11—

&$L':
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O âllusirc presidente Arfsleu
Aguiar» que sè vem notabilix»ndp
por um governo de ordem c de
trabalho intensivo, levando por lo-
do o Eupirito Santo ac^lent^dorai
esperança* de prombSuf futuro,
aborda, em sua recenie mensagem,
um assumpio de palpitante «ctua*
lidade—m plano das estradai de ro
dagem,

O cscetleate projecto rodovia
rio, apresentado por tua r\» uma
vet resluado trará, á tua terra na
tal, somma considerável de bene
fidos c s cotlocará numa poskâu
invejável, de rara prosperidade*

Mesmo com as poucas estradai
de rodagem, que possuímos ao
centro e iul do Espirito Santo,
nota se, com desvaneamento. que
a vida nessas regiões se vae tor
aando mais intenda e novos nu
cleos de trabalho e de riqueta vào
surgindo num crescente* bastante
animador»

Vemos, com cnihusiasmo, que sua
exa. estende, também, a sua lar
ga viiáo de estadtsts para o nor
te. onde dormem, séculos sem
conta, immensas nque /as oceul*
tas no seio da terra exuberante,
no emaranhado das florestas in
terminaveis e mvstcriosas. Quanta
bclleta estonteante, mcomparavcl,
nâo se desveodsrá aos nossos
olhos, quando pudermos palmilhar
sem susto nem pensos, a immen
ss selva abandonada ! Quantas in-
dustrias florescentes, quantas lon-
tes de riqueza nâo brotarão dea
se deserto verdejsnte e opulento,
hoje, foco de temerosas endemias,
amanhe eidaites populosas.

Dia o presidente do Estado da
necessidade imperiosa de uma es*
irada de rodagem, ligando Unha-
res a Victoris ; um das mais ptt*
mentes problemas do norte, por*
que dia. a estrada, virá cariar
uma sooa riquíssima* enorme» abaa*
oonatis *«

Será uma gloria para o gover-
no de sua exa., um milagre para
Linhares, uma das mais belias rea*
lliaç&ca da natureza, que já conhe*
ei, em meu pai/

Necessidade imperiosa» porque
nâo ha quem desroabcça as dilit*
ceis condiecôe* de navefsNlide»

tirC seu sangue
«kFortaleça ™*m*m

me tire teAug
#*•

Com o tratamento pelo Elixir deInhame, o doente experimenta logo umatransformação no seu estado geral; oappetíte augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côrtorna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência áfadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é oúnico depuratlvo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
glrlo e é tão saboroso como qualquer II-cor de mesa. '
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

^

w . *

de do Rio Doce, na época da es-
tiagem. E bem a conhecemos, por-
que palmilhamos essas soberbas
paragens ha já um decennío IV a
mmor e u*mU preciosa davida que
poder* dar mà exa. aos Ifnharen*

A lavoura cacaueira, estimulada
pelo governo. já bastante desen*
volvida, como nos dit sua eis,
resente se. de facto, da falta de
transporte, para poder dar evasão
•os teus produetos; e a solução
mais fiável é, justam ente, o ira*
çado actual que a virá KXQnerêt do
pe/ado ônus do frete do tutu e
da via férrea* E* se nâo fosse es*
sa falta de communiracAo, essa m
voura |A estaria em franca preduc*
çâo*

E, com cita* a estrada;o capita!

;»

e o elemento braça!, táo oecessa*
rios à sua sorte, hâo de vir forço»
samente traierdhe o impulso de
que carece para o seu completo
desenvolvimento E foi juslamcn*
te pelo estimulo dos antecessores
de seu governo, que agricultores
de vizinhos Estados vieram des*
bravar grandes trechos de maltas
virgens, ás margens do Rio Dò-
cc, para, abi, intensificarem a pro
missora cultura» e. cujo exemplo
salutar animaram aos nossos a
delis cuidarem, com oáo pequena
par celta de sserítícios, dada a es*
cassei de seus recursos. Mas, uma
ves reaüiado e§#e notável empie*
hendimento,o governo contará com
novas fontes de rendas para a sua
economia interna» porque a vau-

úmn tona* que ©Ha vae atrevei*

'0
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iportaçéo
dhacta daa
malhoras ta-

bHcas
astrangatras

PtHaaarias Haas, iastmnlal drv|
t McrAiéM safadas 4t tsacaaW
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Sarvico organirado para o ternaciroento
tmmadiafo. por atacado, a qu«lqu«r

ponto do Estado

Praçoa aam compatancla na aua
tacçèo da varajo

DapoeHo par*
mananta da

todos
os artigos

da aau ramo

 jpretentaçftes - Co«»lg»aça©«

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

s . e;

aarf eatd ainda inculta c despovoa
da. porque justamente a falta de
commuotcaç*»es com os meios ei-
vilUsdos. Ia» que o agricultor ex
peiimentado procure, de prefereo-
cia, as localidades, onde o tr*n»%]
«porte fácil, rápido e econômico i
lhe facilite • árdua tarefa e lhe *g

proporcione a recompensa rasoa*
vet ao seu esforço. E nüo teremos
nds. os de Linhares, de «opporUr
uma vida dttficll e dispendiosa, que
nos tmpèe o commercio, em parte
juatiíkada pelos múltiplos e pesa
dos ônus dos vários fretes • que

_ sujeito.
Resta aos liohareose» saber apro-

veitar-se. com Intelligencia e ope-
rosidade. deasa dádiva magnífica,
que um governo reaiisador e pa-
triota Ibes quer -olferecer, P»**
ajudai os a construir, em sólidos
alicerces* o edifício de aua prós*
pe rida de futura*

linbaref, 15-9—929.
Afaaaa/ Ferreira

999*»**9*»—*******"*
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Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos xttm<e* mtes*
tinaes, principalmente os denomi-
nados *a se a rides lumbr.co.des*
(tombrtgas)*

Com base de óleo de cheoopo*
dium (essência de berra Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe-
Io» Exmos. Medico» da PROPH) - 

#
LAXIA Kl KAL e da humanitária Ç
MISSÃO ROCKFELLEK em lodo o a
mundo, é a ROCKFEIJJNÀ uma -
fetk combinarão dessa substancia*
com a pnenofph-taleina. de forma
quet pela acçâo vermtcida daquelta
e purgativa desta* m obtém laal*
mente a expulsão dos vermes intea-
tinaes. nâo necessitando de qualquer
outro pureativo. aléns do que sua
accê© *eí*to*searetora* asaegura a
mabsorpcâo do chenopodium pela
mucesaintestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmmtico» f cvt-
«ando os pbenomeno* da in*»J»«»*

-———w tm« As pequenas pérolas ROCKrEk
UNA »ao tomadas com praser pelas *™íf- 

^SSto^SÍSleda» as Drogarias de S. Paulo e do Rto. Pelo co*™0- TO?" •
do. I tobo mm. Pedidos & Drogana Ribeiro. Meneses * Cia.- 5

Rua Uruguayana. n» 9!.-Kio de janeiro.
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo cm s*v escripto

rio. diariamente, das 9 âs 11 e das 15 ás 17 horas.

flua *i>ro«*vmo MontHr0.it. tf-1* »otl«r~ÍE<tlflH0 «Pa» Amartoaao-1
^iiSf^m
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f*s -Bom dia, Julia, Agora que chegas para o
têàèf

-Entáo jucá! safei âs \ hora*» fui ao ba
obo de mar e só agora catou prompta. E
tu, onde andavas, que at» essa hora nâe havia»
chegado?

—Tu sabes, mulher/inha» que hontem esta*
vimoi cro balanço. Mas vou te duer a verda*
de» Poderia ter chegado ás on*e horas, mas o
Cavalcante telepboaou me para ceiarmos junto*
C que pulsaria no escríptorio para apanhar me

—E tu leste com elle soarioho?
—Hào «lha. velo elle e tua amiga Blbi, e

fomos cetar* calcula onde?.-. No Caaino,
—Mas que ceia comprida!.*.
-Ouve! Lá encontrámos o casal Silva.

Eotêo ?
-O Silva estava indisposto doente mes

tuo e pcdíunos que ticasae com a Sara, para
que elta se divertisse uni pouco e se retirou.

-Multo tarde?
—Isso togo que nós chegámos*
—K nào se cangaram de uma ccía tio pre*

totigada *
—Ah! Mas, nú% sàbimos» t ornámos o carro

e saltámos no Lrhion
Tu sabes a Sara como è alegre e jovem

tomou coma do Cavalcante, Pegou*lhe pelo
braço e lá ae foram a tagarellar e se sumiram
pela areia* ' <

—E tu ficaste no automóvel com a Bifei f
— Fiquei meu bem» E elta ficou furiosa

porque o marido deeappareceu com a Sara.
t ma pândega 1 Elta falou taoto e coutas tâo
engraçadas, que eu me ri a valer. Dcp 4s arai
meu* Tu sabes que elta «> íntereaaante e tem
uma palestra adorável *

—E é bonita, .
-Linda. Que olhos: Que bocea. Que peite

de velludo 1 Que cèr.
E com taco me distrabt e as horas §e p*e«

•aram.
-tüla gosta de intimidadea O schauffettfs

provavelmente dormiu f
-O«chauHeur» et* o Cavalcante* Era aquel

íe Pac&ard novo, dette.
—Que bom carro heio >

Esplendido Boas almotadaa. largas-., e tu
ficaste ao/ioho com elta i B*e um bom «pirata
E quando me queixo de minha vida. achas que
náo tenho raiáo. Provavelmente, como sempre
rtcastr como um santinho, até as duas ou três
^era* da manhã, ao lado deita ií'«

^Kirttt»! fUlia. mas, pergunta ao Cavalcante*

'.¦....> ¦. 
.,

W*
quando elle chegou eu estava sentado na Iren*
te e ella atrás e ainda agradeceu me fazer com*
panhía à esposa.

—Ahl Logo vi. Que noite estupenda pas*
saram.

B* verdade, mas vamos tomar nosso cair,
senão esi ria.

—Tens ra*âo.

¦'- 

:- 

'¦ 

¦.:'¦

— Mana As torradas de hoje náo estão
t»6as*

-D. Julia - O Velenttm, (mestre padeiro/
Í0í hontem faier uma «farra» e amanheceu na
cachaça e o páo náo prestou.

-Coitado, Está com enxaqueca hoje. natu
ratmeate.

— Mana, onde está Julia?
-Subiu, «seu» Jucá, foi se vestir. *

—Vem cá, meu bem*
—Hoj»; níio, estou cangada comtigo. Aquil*

Io sâo horas de éhegar ? Quatro horas da
manha I

-Escuta. Nao faças tolice. A Julia mio tes
trtliou» como sempre t

—Nio. Seu Silva esteve aqui atéL.
—Até que horas f Que patife I Por isso é

que elle estava doente.
-Náo sei» náo. Porque I meia noite eu fui

dormir e deixei-os ahi a conversar... mMt náo
diga nada â patroa, senão eu tenho que me
despedir... ceu gosto tanto de você...

-Tome, Maria* Guarde esta pulseira, é ou*
re» ouviu f E* para usal-a- Você achou a na rua,
prestou atteoçâo ?

-Que betteaa! Obrigadinhe
-Achou-a na rua. ouviuI,

Sim, minha flor*
¦<a

; . 
¦Ma-ri ai

—Senhora t
Onde está o patráo f
Está lâ fora sentado* em baixo da tMn*

gueira*
Chame o
«Seu* Jucá» D. julia chamado.
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Perfumaria*. Cslçsdos,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
rUUKUDlifHU Chspâos ds sol s de

cnbsçs, etc.
Prsços rsiosvsit

Casa Nametalla
¦*: ¦*! ' as: DE r» MT >% \J m+ \J

m 5ucces5or d« NAflETAbüA, PAUbO à IRMÃO
Rua JerotiYmo Monteiro, 1 c 3 —CAIXA. 3Ô52—Vicloria —Esi do Esp. Santo
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CRIA ROBUSTOS BEBES
gMMNItifS •

GLAXO é tâo digcstivel. limpo fc nutritivo
anua o leite materno*

GLAXO nêo tem micróbios nocivo* e até os
recem-nancido» o

e puramente leite, que se dissolve a
água acabada de ferver*

Experimente-o para • aen Bebê
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OLCO assa s^Sátasa
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Perfumaria FLOR OA AMERICA

a^%M•¦ akv%m%a%a^# ^a^0 ^^™a^aBj^p^ a. a

E. E. SANTO VICTORIA | |VICTOR|A

Café Globo
BlaSS sj^"•^ajsa^sraw bs bbbbw sbbsv^s^ b§ BsaBiapBa^B^s ™w

D«ai«e 4a € amia>, 4a ~ C. aaatal. ST4S

Trinxet A Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE

TES, BADLES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

c estranaciras
TELEPHONE N. m -

ESPIRITO SANTO

M I
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*VWa Capiehaba», no ^anarxi. é o parit>#co da maior Üragsm a clreulaçèo no
Clttclo do EipIrUo Santo
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ENCONTRO FÚNEBRE
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Cavateante convidou me para almoçar com elle
e a eapoaa e elle e»tâ abi no auto á minha e»
pera. ,

~~A Btbi também eatâf
-Nio* elle veio io !
-Ma» que almoço cedo» »io apenas oito e

meia. i
—Ah! vamoi primeiro dar um paaaeto* d**

figir um pouca o PaUard e depois será o ai*
moço* Diie á Marta que almoçaria sé,
.,,*¦-? A Mariat..« Ah* á#m# entio divirta*»c* meu
bem*"'-
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—E*?-~O Cavalcante vae dar umaa volta»
de auto com ella primeiro* *.-~E hentemf

-Que deliciosa noitada, Dlvertltte?
Pudera nio. Km tua companhia.
Obrigado. Eu, então» que beJ de diicr?!»*»
Que catava aubtime para todo» nõ».
Tens razão Quando potao te vêr
Xroanhá, »e quiiere».

Trêa hora», na Cavet*
Eatá dito* nâo faltarei
Adcu«inho. Queira-me aemprc<

í â

MWW W%

te'-

¦ 

»' .

.,.

«ftrompio. 12430-Jucá. E' Bibi?
—Sm. Vena almoçar comnoaco também ?
—He§e nio poaao, mm anjo, tenho aervlço

ate ao* olho?*
¦"•—Stai. 

j< taliu mmè mamenfo.'

é

mm

~&faria. A patroa oio «io vem almoçar»
»Ó vem â tarde* Kio precisa taaer almoço* Co*
meremoa frio». Telephone e peça vinho bom,
pepois feche a ea»a* Mia esuou para ninguém.

P, W»i»o
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Prefira a loteria de sua terra!

ni».».yM»>^^»..«tuJ^i^.iU. riinil.Éilf«>Hiil.aitv-;Ml.wt»'a, .-~»fc-^^
.^¦^(«^teitelÉj^^ttte^^ !ft-^^"i* ¦'

'....:).'!

... '

Loteria do Espirito Santo
melhor das loterias

%¦

'$.

x*.»>

PLANOS VANTAJOSOS. GRANDE NUMERO DE PRE-
MIOS. PEQUENA QUANTIDADE DE BILHETES

,.* !'k

*»tr.ímetw»-«'m»iiiimmmi**
. -i, ¦/¦<£ ¦¦ •

Habilitem-se para a próxima extracçào da dia 14
X"Sr -

000$
SO O MIL HIIjHETKS

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Saato
Sede i Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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MY OWN PHILOSOPHY
fc MttltRriKí$ti^$$4ftCFt!&#.J$ I

H esterilidade da nteotira
Nâo deve ouncs s engano ter tomado como

demento de construcçio. Cemo peneamento o»»
jectivo. Como requintada deganda. Seria o pet-
qulsador afastsr-se da and) se attenta. lia eu-
prema perfeição. Da realidade eooeodol. E ater-
te i taperllde da emoção penteai Mesmo as
utesoes. dita» neceaaariM. doe pragmattetM.
nâo iam efndendn. Padecem do sentido dvna-
mko. que oe mea procura interpretar em mias
andktodes. Na appereada Ulntoria. so por ps>radoio. se lhes percebe o influxo de acçao pro*
Cttatittã aievaatada, que eadeeae n dignidade.

O latos é pemldoso. Nao ae compadece
camas tendências soperiores. Tolbe o passo
daa geatee. Nao eatimnla as reatiiaeôes. Relaxa
es teaaôee cdturaee. Isoto doa nodeos. num
território fsbaloaa de grande/s deserta, o homsm
retrahldo. Se eüe condensa attitudes de opti-
•riamo, a opportuoidade lia da cliegar em f|ue
as coaedencto» ioddaa se despertarão r «rs
uma m*ê simoaphers de desafogo e coouanca.
qae a defesa de wm these disseminara na iasin.
cera missas. Até a boato de que se faca epeca
par desfastio, até mm esrteatura da mentira

*

r.L;v:'-.V:V/:v'''Vr::

'' '"!."'" |,, / •'>. -

'

nao deve ser asada para sjodar ou desprcsti-
fiar a oome. a honra, a boa fama de ninguém.

A critica dispõe de outras agilidades e es-
pressões mate límpidas. Cdlige outra srgumen-
taçno. ande se nas adieate o ódio. a animo-
diversão, a covardia. Otepôe de possibUidsdes
nutras» ainda que. svntheticamcnte, esbocsdas.
como sejam: diredriac aos perdidos. Cdms aos
sHUctos. Pas aos irritados. Transição meUndro-
aa ao desespero estéril.

A tmpoaturs é As data sexos- E. cama a
hermnpnrodita. acaba ineexod... Fdtemente.
m larça igflobil da cootobcroio com a covardia*
nas ddxa vidumbre nlgum que exalte a riuan-
ça. que sublime a riha, que ausruhcan delida
da daa corações.

St a dvscolo abieeto, ás veies, surpreheode
Mia affirmaçoes pittorescas, a derrame de cpi*
aldoa barstos. acclaoia*Uiet spmt* **mt a plano
satânico a torna o indigno da espécie, que tem
ansdaa ceoerosos.

A alma sincera, animada pela flsmms do
ideal, afina verdade encontra empolgantes epo«
peiss. Mia se lhe dá a «umbais da esploracáo
A fetoaia e a improbidade de torpes transsr
çèes« O apoatoio, u sscerdote, O Messias do
cvaistno e da torpes*.

Jêêm eapariéfáe ** Maura

¦¦¦affHMHIl
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA
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RUA DO ORIENTE, hT 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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PLENA CONSCIÊNCIA

•- ->

BB BBA

Ur Hc?moa#«e« I*taa0ira, me4i<:a pala r a. oload*
4a Mtdicma S# Hia Ot J*a*íf0. t te.
IÜ0 tem *§40 ptaa0a« 0 aataata 4e éaaaia*

rariadar»» St Mpãilif* «0* ttttat* 10000 000000*
10*40 0 «t«a 4a raa00 #x«0Ílf at* f»r0fwr*4a 4000-
m*a«*io t*XIXIR DE X* Kit El HA. ém IWtaacaa-
tic*. calaaca Jaêo as Sitirtira c ttmota cara r#-
««liada. £* 0 4000*00*0 0.00 *> atattftacia #••
a#«t0 »0» cata» êftdieaaaa #. par itr 9*000 000*
artaaci* 4*0000 10*ott*4a, « 1100 0110*10 **a» 10 40
taça f f*0

S Laii^aa MatanMa, tã «Í0 aiarç* 40 t*»

/>r. Htrmagm** Pinheiro

asaiÉai

aTáaararaaa faas * rapara
v«*rãaaBBBB% aaaBiaiaBBBtt

aa^agaBBBB) aa aaRRRMaaa et a a
Ba* ^^^^^^^^^_ ^^ ^^^^^^ ^ *HH^a>* ^Bi AMMBft¦smh b ¦¦ mb b ai h bb ai ai

1XERA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOÜ-
CAS. PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS* ARMARINHO E
DROGAS.

:ÍV::;; B *

I Rua

SECCOS E MOLHADOS
gênero» do Pai* é consignação

Telegramaas :
Prímalro 00 Março, a a 10

- B. Eaptrtta Saata
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Hamburg - Amerika - binie
SERVIÇO «ML» 

gJ£W»««. 
E CARO»

do nova, rápido a Ittxuoao
NAVIO A MOTOR

«GENERAL OSÓRIO»
•vi

O motor o mais luxuoso noato do CLASSE INTERME-
DIÁRIA om serviço entro a EUROPAIo AMERICA

DO SUL. aohlado do Rio do Janoiro om 16
do Outubro do 1920.

t:
Ri f ?

lÉPii

Sabidas do Rio para a EUROPA
Vapor Ms. GENERAL OSÓRIO

DRiivn
Bayarn

bi Gaoaral Belgrano
Wuerttembera

- OENERALOS"
Oanaral Mttre

Badan
« Bayera: saanaBo

^r/u#fiianiD#fQ
Oanaral MNro

Badan
Oanaral San Maiün

l SSnERAL OSÓRIO
Wuerttombertf

Oanaral Artigos
Badan

. Oenarel Soo Martin
' 

ÔÊBÉrAL OSÓRIO
Wuerttemberg
Oanaral Arügas
Badan

a

da Outubro
do Novembro
da Novombro
da Daterobro
da Datambro
da Daiambro
da Jana»ro*30
da Janniro
da Fovowtfro

r da Março
l da Março

da Março
do Marco
do Abril
do Abril
do Abril
do Moto
da Junho
do Junho
do Junho
do Julho
do Julho
do Julho
dó Agosto
do Sotembro
do Satombro

*»

Informações ©om os AGENTES
nesta Capital t

THEODOR WELLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

*'w

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa poslsl, 3003 - End. isU «vVHXB»

I Ri» *e Janeiro, Mantos. 8. Fonlo

i -li Miieho_»na-l
BnBBBBBffilnl

pTüiiiila ii
O tonho ma or dú grsad» pM4t

lav/aa F**M*t**, ajue a £*<

plrit* Sento deve farnar |
r**Ud*d*

).;•*;;*»;: i> & $?*' *

O .Ilustre pintor espirita saotcn-
ae Levirto Fanxeres está reatitan*
do orno grandiosa obra de rtropa-
ganda e intercâmbio, nio aô com
a CRUZADA PELO BRASIL, essa
admirável organiiaçio que ò pai*
tem recebido com o» mcíhorca itt*
ccmivos. porque do pais ttttio pro-
paga, e á cuja frente ell* ae acha,
com a aua arte maravilhosa* Pio*
tor eminente e muitas veacs leu»
reado. deixando o nome espicha*
ba por onde passa Levino Fonte*
res leva por ioda parte paisagens
e aspectos espirito-eantenaee. que
ficam nos palácios governamen*
laca. om preleiturs*. na. pinaco-
thecas. nu galeria* parlkulare».
A naturcia da sua terra ccfire as-
sim o Bra.il e nâo sô oa sus arte
picturat como notf postaea. nas
plaquettes. nos papek* de corres*
pondencia da CRUZADA, E como
se eaaa obrai de patriotismo nio
lhe tosse bastante,, pos a tua arte
ao serviço da propaganda econo-
mica do Brasil no Brasil, pintando
cafesaes. cannaviae*. çacaueiroa e
hei vaes. faaendas de criação, ao*
nas agrícolas. qtt# tenra de um a
outro Estado*

Amando com amor de extremos
auperiorta.a .os ierra, que passa
por uma completa renovação de
valores e se *ffirma com uma po*
|ança econômica ejrtraiordfnatfaa
graças i clarividencla. operosidade
e patrfètlstào de t*m presidente
como o dt. Ariateu Aguiar, graio
aeria ao paisagista notável entre-
gar se a uma obra de divulgação
mais intensa dia bette.s» e valo*
res do Espirito Santo, pintando
aa suas lasendas, oa seus verdes
calesaes. os seus esnoavíaes, o
seu tábor agricoiav revelando na
teta as possibilidades econômicas
do valie do Rio Doce. <!e que se
Ma tanto. ma. qoe se »»» «*one-
ce bmimw* ^ tudo espalhando
pelo Hrssit a documentaria irtte*



«ca jttieretaaowwn** a vwt»o*a e

até «cripia. K*te * * *onno ma,°r
t|uc »nw« no memenW o grande
c maior pintor c«p*<b#b.i e que o

Upirit»- Santo, em *eu P"1!"|°
beneficio* deve tornar «o,» tcoh

dade.

Novidade literária

4-O Casamento .Religioso
5-0 Contraem Civit
è—O Banquete.
7—Discursos...

ísta involuntária
Cordão de Ouro!...

Í0-Outra Moite Perdida.
II-A «Moléstia» de Adão.
12-Os «Dote»*

13—Tsteica iem raiâo í-
K—O Pregador.
tS-E fiem-se na vida I
f|»-O Sacy,
17-Fotk-lore*
|g-A Folia.
t^—Que Camarada!
2í)-A Tempestade.
21-Nolte de-Visões. k

Apporecerá brevemente «O Ca- •

sàéeoto de Chiebíca.. novella de
costuroea regionaei capichíbas por
Arnulpho Neves.

Aoic» de re*t,lvcr publica Ia. o
teu autor *ubmcttcu*o á aprecia
câ» dos seguinte* «rs.: Dr. Ase-
vedo Pio. P^l Blpadfo Pimentel,
dr, Peregrino Juiusir e dr. Catlos
de Campos, havmdo todos expen
dide opinião favorável á publica
çáo da mesmo. , 

"

O «O CiWmeiiUr de Chtchtca»
trará os seguintes capítulos:

t-Amigos de Infância.
$-Dormir! Comol?
3-Quinca Taicíca. >

* :*>

CORREIA LOPES
e o seu próximo recital de piano,

no «Carlos Gomes.

Viciaria teve. ha mesea. • W^fi^S
nhecer e ouvir, do maestro Correia Lopes, es

mio pianista, ouma noiie de ^'J^^mÍ
ctoria.. «ma audição que. aqi», cm «M£«

quer metrópole onda culminam *£™*2"*l

menios artísticos, constituiu uma Orübante '«v«

ilação* *
Ease admirável inlerpretador da harmonia

e «Ia bellesa-boic podemos atftrmar. porque o

ouvimos- cultua quase todas as escolas que
têm conseguido no mundo a Immortahdade<ie
innumeravei* cubores. Anima por I?'"**0*"

giosa o instrumento; entra, por «•«**"•»•
alma da arte, com quem se coniuodc. *£***>

produzindo, ora a aymphonia dos «•«"••*• £?
a linguagem selvática, brasileira, era as capo

chosas modulações das cantarola», ou gritos,

que repercutem, longos, ora as grandes epr*

fundas melodias, com» um silenao dos deser-
tos com interm.tendas de vendavaese tempef.

Correi» i.opes é um artista de torça. >e

oâo fora o «eu «preciosbma»- eom© elle mes-

mo se classifica, talando no* de suas creaçõc*-
elle se apresentaria tambeo» cem obra» *te suo

lavra. Esm «ma índole musical «preaowsta».

V

4B****.

O prtmoiro invuntadd
para as ooançiii da
Senhoras • Sanhorttaa.
Combata as Flsrsa francas.
falta da regras, regraa aseas-
•as. auspanslo.Suio cem d*
ou ousmsnorrhés, Concas
Utarinaa. «e»taa e»eessi»as.
incommodos da idade erittca
a tntlammacóaa do Uiem
Nào confundir com ou-
troa Ra9u*»<lo«as bvma-
cõaa do SfJUlAPOW BWWO

mmumfftm

que. aliás, dls bem do talento do autor, leva o

carando Villa l.obos. Schummam. P'*hanim.

Cbopin. Schubert e Usst, LtadoH. falia. Ke>

Cotsço e muitos outros*
ftegte«ando de sua ^««^t^»^

nlatéa do sul do Estado, de onde nos vero.
So. iornaea. es ecos de sua pasaagem triunv

^.ni Correia tope. no, dar* dentro de b£

!« dias uma aud.çi-» esmerada de que daremos

apporturamcnte o programma
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Resumo Escol&r
¦';¦¦ -í' 'Í-". ¦}'¦¦.¦'.

A i* conhecida psbUcKta »»»o rthjjs «d-

ma .oronlsada de accordo com oa novos me
. 5 ,., «.ífloindos nela Secretaria da

thodot de ensino adoptaaos pci« *
a^ i»ahiir>i do Estado» c dirigida por

InttracçAo Publica ao ^si«ww »
Garcia de Resende eai* no seumo me* de v«üa.

Synthetisando o que de melhor se pode ml-

nistrarao espirito novo da nova escola que
ftisirar o» **h" ft ambiente social.
»l,a vitalisar «ada vet mais o ammen 

ç
«o preparo do* valores moço*, que su.gem, o
nQ "*^t * t a ,!.,* m ^hriô e apresenta*R0Snm» Buotar. è claro e sóbrio. e ap

nos como uma pequena, mas b*a rçvM*> euu

cativa, A qual sA tivemos oceasiâo de «oh re

ferir eo» ediçAe» anterior es
-:'-;a ^rr-rtüfia o otlerecimentoAgradecemos a ^ecresarm w

dê um exemplar*

i ,
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CONTOS DA nVIPA CAPICHABA,

OS VELHINHOS DO PASSEIO
£i8lfeWSKWffiWÉS8'

O* 11/// Oft VàL

Sáo quatro os velhinhos do passeio dooLitU, don Pepe, don Pedro e doo Juan.D^m Luiz foi alta funcdeaarío de uma em-
prew ferroviário; aposentou te aos sessentae anca annot j tem agora sesse&ta e oito. Efbaixo, pauçodo, vulgar. •ilencioso.insignlticanle.

Dom Pepe sentou praça aos detetete an-noa. Recurso heróico contra a miséria.'.. I ma
2 00W" 8u*"as colooiaee pegou o sargento;»ot para Cuba? e lá alcançou o grrado de capi-
180 •

E' um pouco bruto. Desculpa-se ... A mi-•eria. o quartel, a guerra, nêo sáo e nem con-vem que sejam, escolas de delicadesas. Mas.don Pepe é um bom homem. Boníssimo.
Dom Pedro é coronel relormadc. Insej*. emsegredo, o seu interior em graduação militar-Dom Pepe-porque emquaoto o outro descreve

guerras, ellc só p»de reierir se a proezas, deequitação quando era da cava Mario.
Dom Juan foi commerciaate da» nrincinaca

I 
~j v*1-IKae* UW* ««soe capital da provimaa. dessas onde ha mala homens nos caléa, ca-•toos e arados, durante a* horas de trabalho,de que nas mais importantes oflicinas e labri-

çaa. I assou elle quarenta annos atrás de um•«leio; ao morrer primeiro a esposa e depoiso filho uolco. Ttcoii tu com uma creada velha,surda e estúpida, que havia sido sus ama*A principio, sé dam Pedro e dom Pepe »eatavam se diariamente no banco do passeio cen-trai do principal larditn da cidade s a elles. náotardou em reunir se dom l.ui* e hnalmentt domJ°*°- *o"*ade nascida da identidade daa vidas'
I^iíL 'í**' .f* ,,e* e ***'vi0 <**Saodo
•JrtSZL Cnmprima.twn.se,

-Dom Uii-Joáo oâo veiu ?-Dom Pepe-Ainda nao. demora hoieAmboa interrogam a alameda.—AH vem eltes:
Chega Joio*-Bom dia t Pedro nêo veiu ?-Xio-respondem.
Todoa os dias, invariavelmente, taxem asmesmas perguntas, dâo aa meamaa respostas.Dom Pedro chega com teu chapéo negro.úê edade media* com seu sobretudo de tolade asirafcan,
Trás ao pescoço uma écherpedetricot, tra-batho e lembrança da filha única, que morreusolteira Sob o chapéo de abas largas appnre.r* o coito palüdo e m*%m and* brdbaro, ty
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quietos ou sorrideotes. dois olhos vivos.. An-te» de chegar ao grupo amigo, dom Pedro cru*za com uma rapariga.qu-sae do jardim, éden dascreaoças e parai/o dos namorados. Dom Pedrosegue com o» olho» a rapariga e do grupo ami-
go partem risada» irônicas» *

-Que tal, heio í Boas tardes - dix elle ao•ppro\imar se.
—Sempre o mesmo 1
Pouco depois erguem-se osiquatro velhinhose saem do jardim pela alameda central.
Qua»i nêo Í4lam. Para que? Todo» quatrotem o mesmo (ornai, pensam do mesmo modo.latem a mesma Tida; uma vida vulgar, insiptda e inuti*. Pouco ou nada t*m a dixer; cami-nhsm no «lendo*
Já tanta vc« trocaram as suas recordações!Stm os achaques de que sofírem podem servir

para ihema de palestra, pois sáo os mesmos etomam todo» quatro os mesmos remédios IAndam, andam, andam Fumam, dom Uris,um charuto: dom Pedro e dom Juan. cigarros;dom Pepe o seu cachimbo. De vem em quando»um vago i ommentario :
-Alongam se já os dia».—E* verdade.
~Va* chegar o bom tempo,
E quando desappareceu o ultimo raio desol. termina o passeio. Separam se oa quatrovelhinho», ioda cada um para sua casa* Pas*sam-se assim os diaa. as semanas, oa mesea.o» aanos.
Mas um dia... um dia iráo apeoae ires como andar compassado e lento, apoiados ás hen

galas, a cabeça curvada, o rosto pailido. atrásdo carro negro que levará o «outro» é ultimamorada, á morada de todoa. Caminharão oaires... Do cemitério doloridos...-Como h. de ser í-uapi,.,*, lacônico..—Hoje» eue i amanhã um de uâs t—Como è curta a vida t
Assim dirão, pallidos e graves, os Ires swIhinhos restantes. £ sem combinação, voltarãono dia seguinte, ao mesmo jardim, é mesmahora. ao mesmo baaeo onde sempre se mntm*ram os quatro. Depois... passado... dias... se-manas... mexe» partirá outro, outro ainda, e

por fim o ultimo que ficar, ver se á immovel.
ahstracto, ao banco da espera quotidiana.

. Hcára só-tlnha*.* S&riabo em casa e nas rua»
que eru/ára vadOante, assustado, qual pobrecâo perdido Ktte, o derradeiro velhinho do pa*te§e# oio levará alaguem quando fór ter com

'.¦¦'¦
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COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: S.400tOOOSOOO

Sede : COLLATINA — E- E. SANTO
«3K3B3ÍS ssaaffflfííst^jiíí':.""".' âsfiâs gã&saa ;s^rtãí^Ofr.f^^ £3

Proprietária dos lertüissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidas pela E* F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terrc-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sâo feitas a dt-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro Mianna e lldefonso Qritto
»m****<--wmmm(t<>*

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA. COM VrVACQUA. IRMÃOS 4 CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CA8TEU.O: ARCHILAO VtVACQUA
ESTADO DO K8PIH1TO SANTO
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aquelles que o esperam... lá*, lá tâo perto e
téo longe: Nâo terá flores, nem saudades**: Por
viver mais que os outros, partirá só, sem um
suspiro de pexar» sem ums lagrima furtiva, sem
um beijo»**

Pobre velhinho que ao sombrio banco do
passeio meditas solitário, recordando dores e
alegrias passadas, que peos tenho de ti i Viver
tanto! Ficar só/inho! Recordar todos aquelles
que amamos, que nos amaram e que se foram,
pars a verdade única, deixando nos per*
ttldos ns vida 1 Que ventura para elles. nâo í
Partiram sabendo que seriam ainds amados I

Pobres velhinhas I Irmos certas de que nin*
gueta de ni* se lembrará» irmos sem beijos,
sem saudades, sem lagrimas, certos do esque
cimento eterno, porque ninguém iea atrás de
nós*.* ou oê que ficam, nâo nos amaram nunca*
nia nos souberam amar 1 Que triste**, ^m€ peos í

Nâo t verdade?

V. 
*' '' "'
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advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu cscnpto-
rio, diariamente, das 9 ás // c c/as /5 ás 17 horas.
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Para alguns úo§ nosso* mais conhecidos
gataoteadores de saláo. aqueile noivado em que
clie se melleu foi ttm verdadeiro desastre, que
elle mesmo n*o sabe como foi feito. Dahl... di*
*em as más línguas, o recurao de uma viagem-
sinha...«

A festa da arvore foi um comício de ele*
ganda bastante concorrido e interessante, no«
tadamente para mademotsrlit. que certo admi*
rador seu appetlidou de palmeira» pela sua ai*
tora e seu porte elegante e esgalgo. Emquanto
as normalístas cantavam ao ar livre, fila, num
sorriso maravilhoso e suave» enchia os ouvt

t^&s^^mm&s^^^s^^^smswsssam^&m^m

CASA MATRIZ
Rua Jsronymo Monteiro, 5

Joíaê
Afofaaa

0pifC A
Cryafaoa

ftolèf/as

CASA FILIAL
Praça Costa Parolra, 7

dos daqqelle engenheiro de palavras bem riso,
nhas, a"M acreditar na pby/fooomia deite» fam
bem Ioda sorrisos % 0 »

'*V<

O noivado de mudrmotscllr. com aqucllc
descendente de Tio Som' foi annunciado nos
nossos jornaes. e agora» ao que ditem* *tí* vae
casar, o que tem causado multa surpresa. Hat
nAo è > casamento, aliás» que causa surpresa, e
sim a mudança de noivo, porque isso nAo foi
noticiado „,.
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CIIêm sAo professores, Mitm e r/M que tam*
bem i ctrurgiAo dentista* Vio diariamente á
escola setiva, pcIa manhA e A tarde, e ás ve*
ses» de quando em quando, vêm juntos» em pa
Irstras agradáveis, felíies . * • Prevenimos en*
tretanto a f/to que ríh já gostou de uma te*
uhorita uma infinidade de anoos»enAo casou...

Quem acompanhou a temporada tbcatral.
por certo notou a coincidência verdadelramen*
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te notável, que íca licarem sempre na mesma
fila, e irem no mesmo dia. assistirem ao* espe
ctaculos. aqurlies dois primos, que formam um
par bem alto e vistoso, que palestra tAo ani*
madauiente em longos passeio», também ás ve»
xe*. e» por coincidência, na Praça da Indepen-
dencia...

«u aa

Em SAo JoAo do Muquy, a «tut ma dos ele*
gantes». que acompanhou a comitiva preside»*
dai» parece nos que deixou e trouxe saudades
significativas.

O «capitalista aposentados» por exemplo» tal
ve* $íínâ$t volte áquella cidade, para entendi*
mentos mais explícitos com a sympathtca jo*
vem» que mora nas iramediaçues do campo de
«loot balia, e de quem deseja approximar se por
vias mais cordiaes.». st o Prefeito consentir.»»

. ¦¦ii-.^.''.:« í.'.-.v'':S-.-' 4 
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O outro «elegaotea, que nos enveloppes d&*
convite» nunca pôde ver escripto o seu veida-
deiro nome. sob a influencia da «solida-
riedtidc orphanofogíca*. teve sempre» deantedo*
olhos* em palestras que nAo se findavam, a fin
da figura da senhor na. que estava de luto, ma*
tinha freqüentemente nc*s labtos um'sorriso de
iehei Jade . . . ao alcance d • mão

,8 8 w
Também o nosso querido confrade, que cs*

creve depressa e Lata de vagar, depois de um
assedio em que ficaram patentes c vencedoras
as qualidades de nua perseverança amorosa,
acabou rend do á graça e pr o s t i g i o da
Rainha de tletlcsa* n * baile da hfsenda da
fVaVfl iVfjrro.. E. na despedida» cm S*,Pellppc*
os olhos de ambos soltaram um compromisso
que* de certo» náo ficará esquecido facilmente^»
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A professora, que deseja ser freira» mas
que tem uns olhos bonitos demais para *e a#
puttarnn na tristeza dos conventos, soube pren*
dera* «Menções do «príncipes que, ali*, pciu*
co se lembrou dos seus «majestosos» compro*
missas» nesta cidade*.»

«Srfritafa.
Attfeftas***»» ti«f4 ***•# '«rt**» «t«ia)ftijaSi ieaaa>
tMMaçoBS» a*** *•¦-*•***••» *® S«fSa ÇMsWfesaSi»»

.«««aavíaiaia s i*»4*ot*«. t*»ée-£« a«asast>ji» iwifaaCais* l*as*
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RIGAS so conhece, algumas vezes, por estes sympto
g,,

mas vulgares: Comichão no nariz, appetíte constante,

bafejo com mau choiro 0 dores de eólica».

PARA EXTIRPAR
l.<»!tlltl<;\S OU SOLITÁRIAS

'

COM UMA DOSE
DE

,.:.:./¦¦¦ 
''.

¦'¦-¦. ¦"'.¦.¦...¦¦ ;,.¦.¦¦'.¦• 
¦!' 

. ¦ ¦"¦.'

¦ 
;;. 

¦ ¦ ¦ ¦¦. ¦¦ 
¦ .¦; f ;.'¦..-.

7 
- •"

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DiRECÇOES EM CAIU FRASCO'¦¦¦..' '
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O DECALOGO DE PAPAE NOEL:
4 W0A CAPICHABA é a i//?/e*t rmwMm do E%t*do, onde tem isr§m circulação, qut i«
estende por um* longa rena mineira, servida pela Estrada de Ferro Viciaria a Minas,
0 Espirito Santo é um dos mais prósperos Estados do Brasil; o seu Interior, onde
ha varias cidades importantes, è todo atraves%ado de estradas de rodagem e ser-
vido por sei* vias torram*.
Annunciar na VIDA CAPICHABA è ter possibilidade de grandes lucros.
Siga o eaemplo das grandes firmas, quo //*« tfáo preferencia ha sete ao/tos seguidos.

As tarifaa de annuncios da «Vida Capichaba* sào demasiadamente módicas em re-
| Bi b^> BF V BB <B w BjB BI 9 w S# » » g^ B/ f ¥ Bf" » Bf B ?

O annuncio nas revista* ê mais proveitoso que nos jornae**
A VIDA CAPICHABA, pubficando-se semanalmente, já se approaima do seu oitavo
anno de circulação ininterrupta,

A VIDA CAPICHABA tem assignamtea om quase todos os Estados do Brasil*
H* muito pouca* revistas, no Brasil, e sé no Rio de J*neitrt melhore* do que e//^

Mande, hoje mesmo, a sua reclamo para &*r^* f^. %,,» *%

VIDA CAPICHABA
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4treoícia Capichaba, 28— Te!ephomt IÍ7
Caixa posta!, 3853

VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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